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Acesso ilimitado pela internet
motiva discussão

informação

Até que ponto convém o 
comparti lhamento sem 
barreiras de conteúdos 
e produtos no mundo 
virtual? Mais do que 
nunca, a capacidade 
de penetração das 
tecnologias da informação 
na vida das pessoas 
instiga o debate em todas 
as esferas da sociedade.
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A UFG lança seu 
vestibular semestral. 
São oferecidas vagas 
em 15 cursos de 
Goiânia e as inscrições 
estarão abertas até o 
dia 6 de maio
Pág. 5

Pesquisas apontam 
soluções para o controle 
de qualidade dos 
resultados dos exames 
citopatológicos cervicais, 
importantes para a saúde 
da mulher
Pág. 10
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Silvana Coleta e 
Silvânia Lima

Jornal UFG – Em sua pales-
tra para os pós-graduandos da 
UFG, o senhor falou sobre a ex-
pansão e consolidação de um 
Sistema Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Como 
analisa essa consolidação, na 
perspectiva de crescimento, 
tendo em vista o momento por 
que passa o país?

Ronaldo Mota – Qual-
quer analista que acompanha 
os atuais processos do Sistema 
Nacional de C&T e Inovação 
observa que tivemos grandes 
avanços. É inegável que te-
mos hoje muito mais recursos 
disponíveis do que tínhamos 
há alguns anos. No entanto, 
é verdadeira a informação de 
que ainda há muito a ser feito 
para uma plena consolidação 
do Sistema Nacional. O fato de 
continuar faltando recursos, 
por incrível que pareça, é um 
sinal positivo. Significa que o 
país tem potencial e que ain-
da não fez pleno uso dele. A 
produção científica brasileira 
tem crescido de forma signi-
ficativa. Há duas décadas, o 
Brasil respondia por aproxi-
madamente 0,5% da produ-
ção científica mundial e hoje 
ultrapassa a barreira dos 2%. 
Se, por um lado, temos esse 
crescimento do nosso sistema 
científico e tecnológico pela 
produção da pós-graduação, 
não temos ainda, por outro, 
a mesma repercussão com a 
aplicação desses conhecimen-
tos no sistema produtivo. Há 
um ciclo não continuado que 
começa na produção cientí-
fica e vai se refletir em nosso 
parque industrial. Não se tra-
ta de uma missão que possa 
ser executada isoladamente. 
A boa execução desse plano 
passa pela constituição de um 
sistema nacional que envolva 
o governo federal, os governos 
estaduais e municipais, os em-
presários, as universidades, os 
institutos de pesquisa, toda a 
comunidade acadêmica. 

Jornal UFG – Isso está rela-
cionado com a dificuldade de 
proximidade entre a univer-

O assessor especial do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ronaldo Mota, foi um dos 
convidados da programação de abertura do semestre letivo na UFG. No dia 13 de março, 
pela manhã, ele ministrou Aula Magna para um auditório lotado, no Câmpus I, enfocando 

o tema “O papel do método científico na construção do conhecimento científico e tecnológico”. No 
período da tarde, já no Câmpus II, ele falou para um público de pós-graduandos e professores sobre 
“Ciência e tecnologia no Brasil hoje”. Ronaldo Mota é professor titular de Física da Universidade 
Federal de Santa Maria (RS). Em entrevista ao Jornal UFG, ele falou sobre a 
consolidação do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, produção do 
conhecimento e transferência de tecnologia, bem como sobre os novos 
caminhos da educação, sobretudo da educação a distância.

Universidade é determinante no 
desenvolvimento da ciência e tecnologia

sidade e as empresas? O que 
dificulta essa transferência de 
tecnologia?

Ronaldo Mota – As difi-
culdades estão em todas as par-
tes. Há preconceito das empre-
sas em relação às universidades, 
na mesma medida em que há 
preconceito das universidades 
em relação às empresas. E talvez 
haja preconceito do governo em 
relação a ambos. São vários os 
atores que têm de começar a se 
entender melhor. O fato de ha-
ver demandas empresariais, não 
significa que a universidade vá 
parar de produzir conhecimen-
to para atender somente a isso. 
Mas é também verdadeiro dizer 
que certamente a universidade 
ganha muito quando ela faz do 
problema da empresa uma fonte 
de novos conhecimentos. É uma 
relação dinâmica e complexa 
que precisa ser estabelecida. Na 
verdade, isso já está em curso, 
mas em escala muito reduzida 
em relação ao enorme potencial 
que nós temos. O país produz 
hoje mais de 10 mil doutores 
e mais de 35 mil mestres por 
ano. Isso em geral está associa-
do a um conhecimento inédito 
e competitivo, que pode contri-
buir para alavancar novas em-
presas a setores ainda não ex-
plorados. Tudo tem de ser feito 
com muita transparência, res-
peitando os ritos acadêmicos e 
das empresas, que também têm 
seus próprios cronogramas. 
A universidade desconhece a 
ideia de lucro e uma empresa 
que desconhecer a ideia de pro-
dutividade vai falir. 

Jornal UFG – A sociedade co-
bra o impacto da produção do 
conhecimento no desenvolvi-
mento do país. Como o senhor 
acha que pode ser efetivada 
essa aproximação para que a 
sociedade perceba com maior 
clareza que a ciência e a tec-
nologia estão sendo produzi-
das a seu favor?

Ronaldo Mota – É pre-
ciso reconhecer que muito já foi 
feito. Quando falamos da uni-
versidade tendo uma interação 
maior com as demandas sociais, 
às vezes reduzimos isso a um 
atendimento empresarial. Este 
é um dos aspectos, mas certa-

mente há muitas demandas so-
ciais que devem ser tratadas pe-
las agências e empresas do pró-
prio Estado. No campo da saú-
de, há vários exemplos de ações 
não nitidamente empresariais e 
sim de associações acopladas ao 
Estado. Toda a nossa indústria 
de vacinas dependeu de insti-
tuições como a Fiocruz, como o 
Instituto Butantan, que são ór-
gãos de Estado ou associadas a 
ele, que desenvolvem ações im-
prescindíveis, como a criação de 
produtos para melhorar a nossa 
expectativa e qualidade de vida. 
Da mesma forma, a difusão de 
C&T é um elemento fundamen-
tal. Não saber ler ou escrever, 
não é somente isso que define o 
analfabetismo hoje. As pessoas 
podem eventualmente saber ler e 
escrever, mas se sentirem anal-
fabetas no mundo atual, porque 
não dispõem dos conhecimentos 
básicos sobre o mundo científico 
e tecnológico. Por isso, o proces-
so de difusão científica e tecno-
lógica é uma das prioridades do 
Ministério. Um dos elementos é 
a organização de uma Olimpía-
da Brasileira de Matemática que 
envolve 20 mil escolas e quase 
50 mil alunos. Da mesma forma, 
a Semana Nacional de C&T hoje 
em centenas de cidades do país 
é um mecanismo muito eficiente 
de divulgar a importância da ci-
ência, da tecnologia e do método 
científico. 

Jornal UFG – Durante a sua 
palestra, o senhor falou da 
importância de se concretizar 
o projeto de Angra, também 
por uma questão política de 
respeito e de segurança das 
fronteiras. Em que o Brasil 
está inovando na C&T para a 
produção de energia? Nos fi-
nanciamentos de projetos, por 
exemplo, há alguma priorida-
de para as energias limpas? 

Ronaldo Mota – Hoje a 
energia nuclear é considerada 
uma das mais seguras e limpas. 
Não há forma de produção de 
energia que não cause algum 
dano ou impacto ambiental. Não 
adianta, por exemplo, desen-
volver um sistema de energia 
eólica que seja limpa, mas que 
não consiga produzir na escala 
em que é demandada. Mesmo 

ela ocasiona algum impacto 
ambiental. A gente costuma 
chamar hidrelétrica de ener-
gia limpa, mas esquece que ela 
inundou um conjunto de terras 
e causou impactos ambientais 
inevitáveis. As novas usinas im-
plantadas hoje no mundo apre-
sentam padrões de segurança 
altíssimos e com soluções tec-
nológicas compatíveis em rela-
ção aos seus próprios resíduos. 
O Brasil deve investir na energia 
nuclear como uma das múlti-
plas fontes, como deve investir 
em energia solar, energia eólica, 
em energia hidrelétrica. O tama-
nho e a complexidade do país 
não permitem reduzir o número 
de componentes da sua matriz 
energética. Não há nenhum mo-
tivo para o país não continuar 
explorando a energia nuclear. 
Possuímos uma das maiores re-
servas de urânio e dominamos 
tecnologias inéditas e muito de-
safiadoras. Vamos atingir a au-
tonomia plena da produção de 
combustível nuclear em 2014. 

Jornal UFG – O que o Minis-
tério tem feito em relação ao 
melhor aproveitamento dos 
recursos de financiamento dis-
poníveis por meio de editais?

Ronaldo Mota – O Mi-
nistério pode divulgar da melhor 
maneira possível, mas há uma 
ação que é menos do Ministério 
do que de seus proponentes. É 
importante que cada instituição 
acredite nos editais e participe, 
assim como ocorreu na expan-
são das universidades. Houve 
instituições que não acreditaram 
no mesmo grau em que a UFG 
acreditou. Ela também atendeu 
a um edital, apostou que aquilo 
ia se concretizar e conseguiu ser 
o que é hoje: uma universidade 
em franca expansão, tanto em 
número quanto em qualidade, 
por ter atendido a um edital que 
propunha uma expansão. 

Jornal UFG – Um dos desta-
ques de sua palestra na UFG 
foram os novos caminhos da 
educação. O senhor acha que 
em relação à educação a dis-
tância (EAD) nós estamos na 
direção certa?

Ronaldo Mota – Creio 
que sim. O maior problema do 

país é que há uma separação 
abrupta entre duas coisas que 
estão absolutamente co-relacio-
nadas. Não há um universo da 
educação a distância que seja 
desconectado da educação pre-
sencial. Isso foi um problema da 
LDB de 1995-1996. Hoje em dia 
as tendências modernas apon-
tam mais para uma educação 
flexível, que incorpore as boas 
qualidades de ambas, sem que 
elas deixem de ter suas próprias 
identidades. Não estou dizendo 
que elas deixem de ser predo-
minantemente presenciais ou 
a distância. Provavelmente a 
maior parte do ensino de quali-
dade que teremos nas próximas 
décadas, será do chamado ensi-
no flexível, que terá incorporado 
várias das ferramentas que a 
educação a distância desenvol-
veu – como a EAD, penso eu, irá 
incorporar várias características 
interessantes da educação pre-
sencial.  O que deverá mudar é 
a relação professor-estudante. 
Cada vez mais teremos estu-
dantes que serão fortemente es-
timulados a estudar mais antes 
das aulas presenciais, fazendo 
com que estas tenham outras 
características, fiquem mais di-
nâmicas, mais atuais, mais es-
timulantes, com mais debates e 
mais laboratórios. Isso, sim, vai 
mudar. O que não pode preva-
lecer no futuro, caso contrário 
irá gerar maus profissionais, é 
um ensino arcaico, antiquado 
e cheio de aulas presenciais, 
em que o estudante só estude 
depois que o professor apresen-
tar o assunto na sala de aula. 
Isso não é compatível com uma 
sociedade de educação perma-
nente, com educação a favor da 
vida, em que um dos requisitos 
do ensino é exatamente esti-
mular a auto-aprendizagem. E 
isso não significa subestimar 
ou substituir o professor, pelo 
contrário, isso vai maximizar e 
dar maior relevância ainda ao 
professor. Da mesma forma que 
a educação a distância também 
tem se alterado e incorporado 
elementos inovadores da mo-
dalidade presencial. Vamos ter 
um universo de uma educação 
contemporânea flexível que vai 
incorporar todos os novos ele-
mentos.

A UFG iniciou sua contribuição com a Rede Ifes, circuito 
de compartilhamento de conteúdo audiovisual produzido pelas 
Instituições Federais de Ensino Superior (Ifes) para internet, no 
dia 16 de março, com a transmissão integral da Aula Inaugu-
ral do curso de Licenciatura em Letras – Libras. A palestra da 
professora da Faculdade de Letras, Mariângela Estelita Barros, 
foi transmitida pela web tv Magnífica Mundi, projeto de exten-
são da Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia (Facomb), 
para todas as instituições federais 
participantes da Rede Ifes. A primei-
ra experiência de transmissão para a 
Rede Ifes seria a Aula Inaugural do 
Programa de Doutorado em Ciências 
Ambientais (Ciamb), ministrada pelo 
economista Ignacy Sachs na tarde 
do mesmo dia. Contudo, em virtude 
da queda de energia causada por um 
temporal no câmpus, a transmissão 
foi interrompida depois dos primeiros 

O Departamen-
to de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos 
(DDRH) concretizou mais 
uma de suas metas com 
a entrega dos certifica-
dos aos 38 servidores 
técnico-administrativos 
concluintes do curso de 
especialização em Gestão 
Pública, no último dia 13 

O reitor Edward 
Madureira Brasil reuniu-
se, recentemente em Goiâ-
nia, com a reitora da Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), Cé-

Servidores concluem especialização em Gestão Pública

Reitores discutem rede de pesquisa do Centro-Oeste

UFG inicia contribuição com a Rede Ifes

de março. O curso foi realiza-
do pela UFG entre outubro de 
2006 e outubro de 2008, em 
uma parceria com as coordena-
ções dos cursos de Administra-
ção e de Ciências Sociais. Es-
tiveram presentes à cerimônia 
de entrega dos certificados o 
reitor Edward Madureira Bra-
sil, os pró-reitores Sandrama-
ra Matias Chaves (Graduação),  

Jeblin Antônio Abraão (De-
senvolvimento Institucio-
nal e Recursos Humanos), 
Divina das Dores de Paula 
Cardoso (Pesquisa e Pós-
graduação), a diretora do 
DDRH, Maria Amélia Si-
marro Rios, a coordenadora  
do curso Estela Najberg  e o 
professor Revalino Antônio 
de Freitas.

30 minutos. De acordo com a 
coordenadora da Rede Ifes na 
UFG e professora da Facomb, 
Rosana Borges, com a implan-
tação da TV UFG, ainda neste 
semestre, a universidade pas-
sará a contribuir regularmen-
te com a Rede Ifes.

lia Maria da Silva Oliveira, e com o reitor da Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD), Damião Duque de Farias. Durante o en-
contro foram discutidas propostas de parceria entre as instituições 
com o objetivo de buscar recursos para pesquisas. O trabalho dos 
dirigentes incluiu o planejamento de estratégias de ação que possi-
bilitem a formação de uma rede de pesquisas para a região Centro-

Oeste. A proposta prevê mobilidade estudantil, 
cursos de verão e a possibilidade de uma pós-
graduação em rede, em nível de mestrado, na 
área de gestão pública para servidores técnico-
administrativos. Os reitores visitantes estavam 
acompanhados por assessores. Da UFG parti-
ciparam, ainda, a coordenadora de pesquisa 
da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 
(PRPPG) Mara Rúbia da Rocha e o assessor es-
pecial da Reitoria Tasso de Souza Leite.

As universidades federais brasileiras estão, mais uma 
vez, debatendo sua autonomia, que, diga-se de passagem, 
está estabelecida na Constituição Brasileira (artigo 207) 
desde 1988. Desta vez o “disparo” da discussão ocorreu 
após a divulgação pelo Tribunal de Contas da União (TCU) 
de relatório que discutiu a relação entre as fundações de 
apoio e as universidades, a partir dos fatos ocorridos na 
UnB e na Unifesp, que foram exaustivamente divulgados 
pela imprensa.

Além de questionar muitos aspectos das atividades 
de apoio que as fundações desenvolvem – e determinar 
que algumas delas sejam interrompidas –, o documento do 
TCU reconhece que os “bloqueios” impostos pela legislação 
à gestão universitária significam entraves à autonomia e, 
por isso mesmo, em muitos projetos e programas, a cone-
xão com as fundações de apoio resultam em ato de “resga-
te” de parte da autonomia universitária.

Por compreender que a implantação de uma au-
tonomia universitária nos termos em que determina a 
Constituição em seu artigo 207 é um desafio que exige 
uma estratégia de longo prazo, o MEC resolveu, neste 
penúltimo ano do governo Lula, tomar diversas medi-
das que poderão resultar na retirada de alguns entra-
ves ao funcionamento das universidades federais. Algu-
mas das possíveis medidas são: permitir que recursos 
financeiros alocados no final do ano sejam reprogra-
mados no ano seguinte; autorizar, como já ocorre com 
os docentes, que a universidade abra imediatamente 
concurso para servidor técnico-administrativo em edu-
cação a cada nova vacância; legislar sobre os critérios 
utilizados para a distribuição dos recursos financeiros 
entre as instituições federais de ensino superior; auto-
rizar que os reitores possam emitir diversos atos que 
hoje necessitam de encaminhamento aos ministérios 
em Brasília, como redistribuição, cessão, readaptação, 
entre outras decisões relacionadas ao pessoal docente e 
técnico-administrativo.

Entretanto, o desenrolar da discussão sobre a au-
tonomia das universidades federais que, desde 1989, já 
perpassou os governos Sarney, Collor, Itamar, Fernando 
Henrique e seis anos do governo Lula, deixa-nos uma 
lição: não esperar que a autonomia seja uma dádiva dos 
governantes. Ela terá de ser uma conquista das institui-
ções, que se efetivará a longo prazo e precisará de ações 
ousadas de reitorias, sindicatos, professores, estudan-
tes e servidores técnico-administrativos, além do apoio 
imprescindível dos deputados federais, senadores e da 
sociedade brasileira.

* Nelson Cardoso Amaral 
  Doutor em Educação e assessor especial da Reitoria

C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra

C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra

C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra

D
iv

u
lg

aç
ão

Foto: Vinícius Batista



4 5

edital que viabilizará a monta-
gem do estúdio da emissora. 
Além disso, o canal já conta 
com profissionais contratados 
por meio de concurso público 
para trabalharem nas produ-
ções da própria universidade.

Inicialmente, o canal re-
transmitirá a TV Brasil, televi-
são pública mantida pelo gover-
no federal, e programas da rede 
das Instituições Federais de En-
sino Superior, a Rede Ifes, por 
meio de convênios já firmados. 
“Seremos retransmissores ofi-
ciais da TV Brasil em Goiás. A 
partir do início das operações do 
transmissor, podemos começar 
imediatamente a retransmissão 
da TV pública. Além disso, por 
meio da Rede Ifes teremos aces-
so a programas produzidos em 
outras instituições e que ficam 
disponíveis a qualquer usuário 
da rede”, explica Chaul.

Convênios – Outros convênios 
foram firmados pela Funda-
ção RTVE para compor a pro-
gramação da TV UFG: com 
a Assembléia Legislativa do 
Estado de Goiás e com a Câ-
mara Municipal de Goiânia. O 
primeiro garante a transmis-
são das sessões legislativas, 
realizadas durante a semana, 
além de outros programas de 
interesse geral produzidos pela 
casa. Em contrapartida, a As-
sembléia cede sua estrutura de 
estúdio, equipamentos e equi-
pe de produtores e repórteres. 
No caso da Câmara Municipal, 
o acordo é de apoio cultural. 
Em troca do suporte, a câmara 

ARQUIVO VIVO COMUNICAÇÃOJornal UFG Jornal UFGGoiânia, abril 2009 Goiânia, abril 2009

Projeto da 

Divisão de 

Comunicações 

da UFG abre 

o acesso aos 

arquivos sobre 

o período 

da ditadura 

militar em 

Goiás

de um passado doloroso
Memórias

Túlio Moreira

“Quando você vive na clan-
destinidade, perde sua 

identidade e deixa de comuni-
car-se com a família e os ami-
gos”. Foi assim que Roosevelt 
Arantes da Rocha, membro da 
Associação dos Anistiados de 
Goiás, relembrou o período em 

que viveu na ilegalidade, após 
ter sido preso e fugir para a 
Amazônia. Líder estudantil no 
começo da década de 1960, 
Roosevelt foi perseguido pela di-
tadura militar e atuou na luta 
contra a repressão do regime 
em Goiás. No início deste ano le-
tivo, ele pôde compartilhar suas 

experiências com a comunidade 
da UFG ao participar da primei-
ra edição do projeto Memórias 
Reveladas, promovido pela Di-
visão de Comunicações (DC) da 
universidade. 

A diretora da DC, Heloí-
sa Esser dos Reis, explicou que 
o objetivo do projeto é organizar 
e preservar os documentos da 

regional goiana do Depar-
tamento de Ordem Política 
e Social (DOPS) referentes 
a perseguidos políticos na 
época da ditadura. Os do-
cumentos haviam sido en-
tregues pela Secretaria da 
Segurança Pública do Es-
tado de Goiás à Biblioteca 
Central da UFG em 1995. 
Em 2006, ocorreu a trans-
ferência do material para o 
Arquivo Geral da DC, para 
que a equipe de arquivistas 
da universidade pudesse 
cadastrar e conservar os 
documentos. São dossiês, 
fichamentos e recortes de 
jornais da época.

O projeto Memó-
rias Reveladas também 
pretende divulgar para a 
comunidade a existência 
dos arquivos e colocá-los 
à disposição de pesqui-
sadores, historiadores e 

das pessoas que sofreram per-
seguição no período. Por se 
tratar de documentos oriundos 
de investigações e espionagens 
da vida dos cidadãos conside-
rados “subversivos” pelo regi-
me militar, a DC resguardará 
a privacidade dos envolvidos, 
permitindo o acesso ao mate-

rial somente àqueles que foram, 
de alguma forma, afetados pela 
ditadura, ou que têm interesse 
em produzir nova documenta-
ção a partir dos registros man-
tidos no órgão.    

O arquiteto e empresá-
rio Wilmar Cardoso dos San-
tos, líder estudantil durante a 
ditadura, foi perseguido e preso 
por razões políticas. Na época, 
ele trabalhava como funcioná-
rio público e perdeu o emprego. 
Atualmente, Wilmar luta para 
ser reintegrado em sua antiga 
função e acredita que os do-
cumentos guardados na DC 
poderão ajudá-lo no processo. 
“Eu tenho interesse em saber 
se existem documentos referen-
tes a mim e se eles podem me 
ajudar para que o Estado re-
conheça o que eu sofri naquele 
tempo”, disse. 

O professor Juarez Maia, 
da Faculdade de Comunicação 
e Biblioteconomia (Facomb), re-
conheceu a importância de se 

debater os “anos de chumbo” 
do regime militar. Ele se des-
tacou como líder estudantil na 
luta contra a ditadura e tam-
bém sofreu com a perseguição 
e a tortura. “Os clandestinos vi-
viam numa tensão permanen-
te. Só saíamos para ir a reuni-
ões ou promover ações contra o 
regime”, lembrou. 

Outro objetivo do projeto 
é promover debates sobre a di-
tadura, com abordagens diver-
sas, que serão realizados men-
salmente, até setembro, na DC. 
O projeto é uma realização da 
Associação Cultural do Arquivo 
Nacional (Acan). A UFG é uma 
das poucas universidades do 
país a deter documentos refe-
rentes à ditadura militar. Helo-
ísa Esser destacou a iniciativa 
da DC como uma aproximação 
da universidade com a comu-
nidade. A programação mensal 
do projeto Memórias Reveladas 
pode ser conferida no portal da 
UFG (www.ufg.br).

O professor Juarez Maia, 
participou da primeira edição 

do projeto e afirmou que é 
muito importante o debate, 

na universidade, sobre 
“os anos de chumbo”

Agnes Arato

Contribuir efetivamente 
para o processo de de-
mocratização da comu-

nicação em Goiás, apresentan-
do uma programação educati-
va, diferenciada e participativa. 
Esses são os principais desa-
fios da TV UFG, que avançou 
mais um passo em direção à 
sua concretização. Com a assi-
natura do contrato de compra 
do transmissor, ocorrida no 
dia 13 de março, falta pouco 
para que o Canal 14 entre defi-
nitivamente no ar.

Segundo o presidente da 
Fundação RTVE, mantenedora 
da TV UFG, e professor da Fa-
culdade de História (FH/UFG), 
Nasr Chaul, o transmissor 
deve ser montado até o final de 
abril, possibilitando as primei-
ras transmissões já em maio. 
O equipamento foi comprado 
por R$500 mil, por meio de li-
citação pública, vencida pela 
empresa Linear Equipamentos 
Eletrônicos. Funcionando no 
novo prédio que também abri-
ga a coordenação dos cursos 
de Ciências Contábeis, Econo-
mia e Administração, ao lado 
da creche, no Câmpus II, a TV 
UFG aguarda o lançamento do 

TV UFG terá programação diferenciada
Emissora começa 
suas atividades 
em maio com 
uma proposta 
de programação 
educativa e cultural

a Faculdade de Comunicação 
e Biblioteconomia (Facomb), 
será um programa de entrevis-
tas, ainda sem nome definido. 
“Para o segundo semestre está 
previsto um programa jornalís-
tico, diário, que também deve-
rá ser produzido pela Facomb, 
com apoio do material disponí-
vel na Rede Ifes”, disse ela.

Participação – Além da Fa-
comb, todas as unidades da 

UFG poderão participar da 
TV UFG, por meio de suges-
tões de programas, de pautas 
e como consultores. “Temos 
recebido várias propostas, e é 
interessante que seja assim. 
A TV será totalmente aberta 
à participação da comunida-
de, tanto universitária como 
externa, que também poderá 
opinar na programação”, ex-
plicou Chaul.

Por ser um canal de te-
levisão público, educativo, a TV 
UFG poderá apresentar temas 
e abordagens diferenciados, 
como, por exemplo, manifesta-
ções culturais que normalmente 
não têm espaço nos canais con-
vencionais. Para Nasr Chaul, 
esta é a importância da televisão 
pública. “Acredito que este é o 
espírito da TV UFG, e também 
da TV Brasil: buscar o diferente, 
já que não há compromissos co-
merciais”, finalizou.

Heloisa Esser, diretora da Divisão de Comunicações, 
e Rodolfo Peres, coordenador do projeto Memórias Reveladas
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terá horários dentro da progra-
mação da TV UFG para veicu-
lar programas informativos à 
comunidade.

Produção interna – E os pro-
gramas produzidos pela própria 
universidade? Segundo a pro-
fessora Rosana Maria Ribeiro 
Borges, coordenadora da Rede 
Ifes/UFG, que também está 
envolvida na programação do 
novo canal, inicialmente serão 
transmitidos dois programas 
com produção da própria UFG. 
Um deles, chamado Vida Uni-
versitária, apresentará sema-
nalmente aspectos da vida no 
câmpus da universidade. O ou-
tro, produzido em parceria com 

A UFG passa a realizar re-
gularmente dois processos seletivos 
por ano. O período de inscrições para 
Processo Seletivo 2009-2 começou 
no dia 7 de abril e vai até 6 de maio. 
Os interessados podem se inscrever 
pela internet (www.vestibular.ufg.
br). Nesse primeiro vestibular se-
mestral estão sendo oferecidas 567 
vagas para 15 cursos em Goiânia. 

A novidade é o curso de 
Ecologia e Análise Ambiental que 
abre a sua primeira turma. A área 
de Música contempla as licencia-
turas em Ensino de Canto, Ensino 
de Instrumento Musical e Educa-
ção Musical. Na habilitação bacha-

Universidade abre inscrição para o vestibular do meio do ano
relado estão os cursos de Adminis-
tração, Ciências da Computação, 
Ciências Contábeis e Química, que 
também oferece as habilitações li-
cenciatura e bacharelado em Quí-
mica Industrial. Os demais cursos 
são de formação específica.

A primeira fase será realiza-
da no dia 31 de maio e a segunda 
etapa nos dias 14 e 15 de junho. 
As questões multidisciplinares da 
primeira etapa representarão 20% 
da prova da primeira etapa. O re-
sultado com a lista dos classifica-
dos está previsto para o dia 17 de 
julho e o início das aulas no dia 10 
de agosto. Mais informações po-

dem ser obtidas pelo telefone (62) 
3209-6330 /6331.

Cursos                           Vagas
Agronomia 	 70
Ciências da Computação  	 40
Engenharia Civil  	 45
Engenharia Elétrica 	 40
Química  	 30
Sistemas de Informação 	 40
Farmácia 	 35
Medicina Veterinária  	 51
Nutrição  	 36
Ecologia e Análise Ambiental 	 40
Administração  	 50
Ciências Contábeis 	 40 
Licenciatura em Música  	 50



produtoras ou dos autores?
Pablo Kossa: Penso que 

os autores compram um dis-
curso – que, no meu entender 
é ingênuo – de que o castelo 
caiu. Se observarmos como é a 
divisão dos lucros da venda de 
discos perceberemos quem está 
lucrando. Por exemplo, a banda 
Charlie Brown Jr. ganhava oito 
centavos com a venda de cada 
exemplar de seu primeiro CD. 
Na verdade, o artista nunca ga-
nhou com o CD, ele ganha sem-
pre tocando.

Suely Gomes: O que está 
garantido é o reconhecimento 
da propriedade intelectual. O 
comportamento de comparti-
lhamento da sociedade tem de 
ser discutido e devem surgir 
novas formas de remuneração.

O que os senhores di-
riam que está faltando nessa 
discussão? Uma posição mais 
firme dos autores?

Suely Gomes: Creio que 
por parte dos artistas não, mas 
por parte da sociedade, sim. 
Não cabe somente aos artistas 
discutir como deve ser regula-
mentada essa mídia. Extrapola 
a posição dos artistas. Nós va-

mos continuar reconhecendo 
a propriedade intelectual ou 
esse mercado simbólico. Se for 
de graça para o público, quem 
vai pagar o artista? Nós temos 
uma mídia nova que oferece vá-
rias possibilidades. Precisamos 
pensar como é que vamos que-
rer que funcione, até em termos 
éticos.

Nildo Viana: Considero 
que o problema da internet, no 
fundo, é um problema social. 
Temos de saber como se dá a 
produção cultural e as formas 
de remuneração. Vivemos em 
uma sociedade capitalista, que 
produz cultura e transforma 
isso em mercadoria. Esse pro-
cesso não é feito pelos artistas. 
Na verdade são as grandes em-
presas do capital fonográfico 
que lucram com isso. São eles 
que pressionam o Estado para 
que haja uma regulamentação 
a fim de que continuem lucran-
do. A grande questão é como se 
encaminha isso. Sempre temos 
avanços e recuos nessa discus-
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Podemos fazer um pa-
ralelo entre disponibilidade 
de informações na internet e 
inclusão digital?

Pablo Kossa: Eu vi uma 
pesquisa há três anos, que 
mostrava que o Brasil já havia 
ultrapassado a França em nú-
mero absoluto de usuários da 
internet. Há também a popula-
rização recente das lan-houses. 

Para algumas pessoas, nem 
com um bom financiamento é 
possível comprar o computa-
dor. Mas a lan-house já atingiu 
a periferia do Brasil por com-
pleto. Existe uma comunidade 
quilombola, lá na cidade de Mi-
neiros, conectada por uma lan-
house. Então, até as comuni-
dades historicamente excluídas 
estão tendo acesso. 

Suely Gomes: De acor-
do com algumas pesquisas, a 
internet ainda é um fenôme-
no de classe média. Tanto que 
existem os programas de inclu-
são digital.

Pablo Kossa: Mas os de 
baixa renda já sabem o que é o 
Google e o Orkut. 

E com relação à quali-
dade do acesso?

Suely Gomes: É preciso 
dizer primeiro o que entende-
mos por acessibilidade e demo-
cratização. A acessibilidade não 
é só ter acesso físico. Muitos 
fazem a leitura e não entendem 
nada, porque a formação cultu-
ral e educacional não permite. 
Isso é uma realidade brasileira. 
O que os estudos estão apon-
tando? Que nosso estudante 
não sabe ler um texto simples 
por falta de compreensão. É 
preciso ter acesso aos conte-
údos, saber fazer uma crítica 
e uma síntese daquilo que ele 
recebeu, sem repetir como um 
papagaio.  

Daniel Christino: Outro 
problema é a credibilidade da 
informação disponível. A princí-
pio, é muito interessante pensar 
em sistemas de saber abertos, 
construídos e fiscalizados pe-
los próprios usuários, como no 
caso da Wikipédia. Outra coisa 
é definir o que é ou o que não 

é um assunto público. Que tipo 
de informação é relevante para 
ser usada como conhecimento? 
Sabemos que a ciência desen-
volveu toda uma metodologia 
para chamar de saber a infor-
mação à qual ela chega. Todo 
o processo científico de inves-
tigação garante que o seu re-
sultado seja conhecimento. Na 
internet, esse conhecimento al-
tamente qualificado pela ciência 
encontra-se no mesmo nível de 
exposição do conhecimento pro-
duzido por malucos. Mas creio 
que as coisas boas excedem as 
coisas ruins. 

Nildo Viana: Na verdade 
existe o acesso e a qualidade 
do acesso. Qual é a informação 
que o indivíduo está buscando? 
Que endereços eletrônicos ele 
está acessando e qual a contri-
buição destes para a sua forma-
ção cultural? Existem milhões 
de sites, alguns com inúmeros 
problemas gramaticais, e exis-
tem as grandes empresas com 
sites bem estruturados, que es-
tão ligados geralmente à indús-
tria cultural. 

Pablo Kossa: Em relação 
à qualidade do acesso, obser-
vamos que os termos mais pro-
curados no Google, sites mais 
acessados no Brasil e mesmo as 
músicas mais ouvidas ou bai-
xadas, reiteram todo o processo 
que está aí há tempos. Por outro 
lado, numa perspectiva elitista, 
eu fico feliz pelo acesso que te-
mos a determinados bens cultu-
rais que a indústria cultural fez 
questão de tirar de circulação, 
porque eles não são vendáveis, 
atingem apenas a casa dos 200 
ou 300 exemplares. Os acessos 
a blogs ou programas de com-
partilhamento, oferecem filmes 
da década de 1920 que não es-
tão disponíveis em nenhuma lo-
cadora de Goiânia. 

Como devemos encarar 
a alegação de que há violação 
dos direitos autorais ao baixar 
músicas pela internet? 

Pablo Kossa: Quem quer 
controlar esse problema da vio-
lação dos direitos autorais na 
internet, para mim, está en-
xugando gelo. Fechar a comu-
nidade Discografias do Orkut 
pouco importa. O bem cultural 
continua sendo acessível pelo 
Soulseek ou pelos blogs. É im-
possível combater a cultura 
do produto grátis na internet. 
Há que se pensar alternativas. 
Em entrevista à revista Roolling 
Stones, Bono Vox, da banda ir-
landesa U2, disse  que “hoje só 
garotas apaixonadas e pessoas 
muito honestas compram um 
CD”. Isso em uma realidade eu-
ropéia, porque no Brasil só com-
pra um CD quem não aprendeu 
a baixar. 

De quem parte a maior 
pressão para combater esse 
compartilhamento grátis. Das 

são. Existem interesses por de-
trás buscando consolidar e tra-
balhar sob determinadas pers-
pectivas. Então, a sociedade tem 
de se auto-organizar, discutir e 
debater todos esses elementos 
e, por outro lado, buscar uma 
formação para que esse debate 
aponte um processo de trans-
formação e não de censura ou 
burocratização da internet.

Então a criação de uma 
legislação não seria solução?

Suely Gomes: Uma le-
gislação em termos de imposi-
ção de lei, sem uma discussão, 
não, não seria solução. Mas 
uma lei que seja consensual, 
no sentido de regular sem coi-
bir, sim.

Pablo Kossa: O Congres-
so Nacional, na verdade, está 
deixando passar uma oportuni-
dade histórica de sair na frente 
e puxar esse debate. Ali seria o 
foro mais apropriado para esse 
tipo de conversa. É preciso ter 
regulamentação inclusive para 
punir comportamentos que já 
são proibidos, como no caso de 
pedofilia na internet.

Daniel Christino:  O 
projeto de lei do senador Edu-
ardo Azeredo (PSDB) [que obri-
ga a identificação dos usuários 
da internet antes de iniciarem 
qualquer operação que envol-
va interatividade, como envio 
de e-mails, conversas em salas 
de bate-papo, criação de blogs, 
captura de dados (como bai-
xar músicas, filmes, imagens), 
entre outros] que já foi modifi-
cado, apresenta uma série de 
elementos que tendem a trans-
formar essas ações, inicialmen-
te de contestação da noção de 
propriedade. Muita gente acha 
que isso vai destruir o que é 
mais legal na internet, que é 
essa possibilidade de troca en-
tre indivíduos. 

No caso de haver uma 
legislação específica, na opi-
nião de vocês ela será cum-
prida, vai funcionar?

Daniel Christino: Cos-
tumo dizer o seguinte, virou 0 e 
1, fica praticamente impossível 
controlar. Acontece assim com 
os filmes quando o lançamento 
não é mundial. Quando o filme 
chega ao Brasil o sistema peer 
to peer já disponibilizou todos 
os filmes, com legendas em 
português inclusive. O proces-
so é muito veloz. E não é um 
processo em que rola dinheiro. 
A princípio, o usuário não paga 
nada! É bom para as empresas 
que vendem banda larga de in-
ternet, por que quanto maior 
a banda, mais download você 
pode fazer! 

Pablo Kossa: E os usuá-
rios se articulam. A pessoa que 
tem essa coleção de clássicos 
da música brasileira que não 
está disponível, se sente orgu-
lhosa de disponibilizar, de estar 

fazendo parte de uma rede. Há 
uma cultura de que isso é legal, 
que é uma pessoa bacana com 
os outros. Essa é uma nova per-
cepção de relação social e de ci-
dadania. A pessoa se sente uma 
espécie de Robin Hood, que tira 
da megacorporação que explora 
o artista e o consumidor de cul-
tura e democratiza esse produto. 

Daniel Christino: Não 
sei se isso é muito correto, por-
que, querendo ou não, as em-
presas pagam pessoas para 
desenvolver os produtos. E, ao 
fazer isso, ela cobra por esse 
produto. Ter lucro não é ilegal. 
Precisamos parar de crimina-
lizar o lucro. Talvez criar uma 
relação direta entre o artista e 
o consumidor seja o caminho, 
um sistema de doação, como 
já acontece na Europa e nos 
Estados Unidos. Afinal, se não 
recebe nada, como o artista vai 
continuar produzindo? Eu não 
teria problema em pagar direta-
mente pelo CD de uma cantora. 
O problema é o atravessador. 

Esse tipo decomparti-
lhamento pode ser considera-
do pirataria?

Pablo Kossa: Esse termo 
pirataria já é carregado de co-
notação ideológica. 

Suely Gomes: Há mate-
rial que é de acesso livre, que 
pode ser utilizado sem proble-
ma, e há material que não é de 
acesso livre, que se for copiado 
e utilizado, de forma não previs-
ta, poderá significar problema. 
Voltamos à questão dos com-
portamentos éticos em relação 
a isso.

Pablo Kossa: Retornando 
ao exemplo da música e dos fil-
mes. Existe um catálogo riquís-
simo da música popular brasi-
leira que não é disponibilizado 
pelas gravadoras ao público. Eu 
não vejo dilema moral nenhum 
em baixar uma obra completa 
de um músico que normalmen-
te não se encontra  nas lojas. 

Como podem me cobrar ética 
e me chamar de pirata, sendo 
que eles são os donos e só se in-
teressam em me vender os me-
dalhões de sempre? Temos um 
problema aí de acessibilidade 
ao patrimônio cultural brasilei-
ro. O artista, na verdade, capta 
do imaginário coletivo o que tra-
duz, pela sua sensibilidade, em 
determinada obra. 

Suely Gomes: Mas a pro-
priedade intelectual pode ser pri-
vada e explorada comercialmen-
te. O que temos de discutir é o 
tipo de sociedade que queremos 
ser e se a propriedade intelectu-
al ainda é importante, principal-
mente nesse meio cultural.

Nildo Viana: A legaliza-
ção, por exemplo, eu considero 
uma faca de dois gumes. Em 

primeiro lugar, é preciso reco-
nhecer como é produzido o sis-
tema de leis. Na verdade, temos 
de remeter ao processo demo-
crático e saber como funciona a 
democracia representativa, suas 
falhas e como o poder econômi-
co influencia o poder legislativo. 
A legalização geralmente está 
subordinada a muitos interes-
ses. Existe uma variedade de 
questões em que a legislação é 
problemática porque cria um 
critério único sendo que os ca-
sos são diversos. O problema, 

então, é como fazer e quem vai 
participar do processo de lega-
lização.

Há espaço para essa 
discussão? Está havendo essa 
discussão?

Daniel Christino: Em 
termos de música, acho que há 
espaços para outros modos de 
comercialização. O que acabou 
foi essa ideia de que o cantor se-
ria como um jogador de futebol e 
que a gravadora compraria seu 
passe e ele só poderia jogar na-
quela gravadora. Outros modos 
são possíveis, como, por exem-
plo, o site americano chamado 
Magnatune que tem o mote que 
é “Nós não somos maus”. Eles 
não são gravadoras e não assi-
nam contrato, são uma espécie 
de disponibilizadores de músi-
cas. Possuem uma curadoria 
e fazem questão da qualidade 
da gravação. Possibilitam o do-
wnload e você pode pagar por 
música ou pelo CD inteiro. Eles 
dividem os lucros pela metade 
com o artista. Você ouve pelo 
player deles antes e baixa um 
arquivo que está em quatro ou 
cinco formatos diferentes, des-
de o MP3 compacto, até Wave e 
ODD/ODS, que são os arquivos 
mais fiéis, em termos de músi-
ca digital. Da última vez que eu 
olhei, cada CD estava saindo 
em torno de 5 dólares. Mas você 
paga como se estivesse fazendo 
uma contribuição. São modelos 
diferentes de fazer negócio sem 
infringir direito autoral. 

Pablo Kossa: Mas é que 
são culturas diferentes. A pes-
soa se sente moralmente obri-
gada a contribuir com aquilo, 
mesmo que não tenha uma 
cobrança específica. Não sei 
até que ponto isso aconteceria 
no Brasil. Afinal, por que pagar 
por alguma coisa que eu posso 
ter de graça? No Brasil, é im-
possível desvincular a cultura 
do grátis da internet. Concordo 
que as formas terão de ser pen-

sadas, mas não sei se no nos-
so contexto funcionaria dessa 
forma. No Brasil o modelo mais 
interessante que eu conheço é 
o do Trama Virtual. Lá a ban-
da disponibiliza o trabalho, que 
é de graça para o público, e o 
artista ganha pela publicidade. 
Na realidade, é um novo sistema 
de merchanding adaptado para 
uma nova situação. O downlo-
ad é de graça e a empresa paga 
o artista proporcionalmente ao 
número de músicas baixadas. 

Daniel Christino: Para 
continuar com a metáfora, é 
como o jogador que assina um 

contrato para receber por gol 
marcado. Sua performance de-
termina quanto de dinheiro ele 
vai conseguir.

Suely Gomes: Também 
existem diversos sites de poe-
tas e artistas novos. Eles dispo-
nibilizam lá os seus trabalhos 
gratuitamente na esperança de 
uma apreciação e repercussão 
no mercado editorial. Uma for-
ma de ter visibilidade, que por 
outro meio não teria. 

Pablo Kossa: O que eu 
acho mais interessante com a 
internet é que o popular possa 
ter acesso ao erudito e o erudito 
ao popular. Que haja intercâm-
bio e que as coisas possam ser 
feitas olho no olho. 

Qual a diferença na 
captação de informações pe-
los meios tradicionais e pela 
internet?

Daniel Christino: A 
plataforma não é o problema, 
se digital ou não, isso não in-
teressa. O problema é o modo 
de pensar a que tal platafor-
ma induz. Porque ler a Poética 
de Aristóteles na internet ou 
em livro, em termos de absor-
ção de informação, é a mesma 
coisa. Agora, o que acontece 
com o modo como pensamos 
quando a gente entra em con-
tato com a tecnologia é outra 
coisa. Na internet, esse as-
pecto participativo gera a ex-
periência da interação e cria 
uma nova noção de espaço. 
Ela também é enciclopédica 
e isso intensifica a caracte-
rística de simulação. Então, 
ela é interativa, simulacional 
e tem profundidade, além de 
ser um espaço. O problema 
é como nós, no nosso mapa 
mental, vamos nos relacionar 
com essa plataforma. 

Suely Gomes: O que 
me incomoda, sobretudo no 
âmbito da Biblioteconomia, 
é a perspectiva e a crença fi-
losófica de que a informação 
é capaz de transformar uma 
realidade social e econômica. 
Mas, quando vemos a estru-
tura das bibliotecas, nos de-
paramos com uma instituição 
extremamente livresca, que 
trabalha em prol de uma in-
dústria editorial. Deveríamos 
trabalhar em uma perspectiva 
de contracultura. A internet 
possibilita isso, porque o meio 
é democrático. No mesmo es-
paço em que temos a músi-
ca clássica, deveríamos ter 
também o hip hop, pinturas 
de Leonardo da Vinci ao lado 
dos grafites. As instituições 
tradicionais não abrem essa 
possibilidade de questionar 
a cultura hegemônica, dando 
espaço para o popular.

Compartilhamento sem limites na internet desperta polêmicas
Por Agnes Arato, Michele 
Martins e Silvânia Lima

Mergulhados na 
sociedade em rede, 

os usuários da internet 
descobriram formas 
de não mais pagar 
por suas músicas ou 
seus filmes prediletos. 
A disponibilidade e o 
compartilhamento de 
produtos culturais (livros, 
músicas, CDs, vídeos) por 
meio da internet virou 
uma febre.  Não demorou 
muito para que os adeptos 
dessa prática se tornassem 
alvo de ataques dos 
segmentos que querem 
controlar a oferta desse 
tipo de entretenimento  
(indústria fonográfica, 
cinematográfica, edtorial 
etc). Nesta edição, o 
Jornal UFG convidou os 
professores da Faculdade 
de Comunicação e 
Biblioteconomia (Facomb), 
Daniel Christino e Suely 
Henrique de Aquino 
Gomes, o jornalista, 
produtor da Fósforo 
Cultural e mestrando 
em Comunicação da 
Facomb, Pablo Kossa e o 
professor da Faculdade 
de Ciências Sociais (FCS), 
Nildo Silva Viana que 
traçaram um panorama 
da produção cultural 
diante das possibilidades 
proporcionadas pela 
internet. Eles falaram 
sobre comportamento 
social, indústria cultural, 
inclusão digital, direitos         
autorais e ética.

Pablo Kossa

Nildo Viana

Daniel Christino

Nildo Viana, Pablo Kossa, Suely Gomes e Daniel Christino reunidos na sala do mestrado em Comunicação, na Facomb, no momento em que debateram o assunto

Suely Gomes
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• Dos vertebrados, o peixe é o menor ao nascer – 
menos de um miligrama – e o que apresenta a 
maior taxa de crescimento, podendo aumentar 
de peso em até 1,5 milhão de vezes, no primeiro 
ano;

• A fêmea pode gerar até 250 mil alevinos por ano;

• De fácil manejo, os peixes são os animais que me-
nos consomem ração (cerca de 1,5 kg para cada 
quilo de peso vivo);

• Os peixes não dormem, apenas alternam esta-
dos de vigília de repouso. No período do repouso, 
quando ficam em estado de aparente imobilidade,  
mantendo o equilíbrio por meio de movimentos 
bem lentos, buscam o fundo das águas ou bura-
cos onde se esconder; 

• Os peixes não têm glândulas salivares. Também 
são desprovidos de pálpebras, não piscam, nem 
fecham os olhos, bem desenvolvidos e com visão 
em cores.

caminham juntas na piscicultura
Pesquisa e produção

Além das 

pesquisas 

na área de 

nutrição e 

manejo, o 

departamento 

chega a 

vender três 

toneladas 

de peixes na 

Semana Santa

Caroline Pires

O Setor de Piscicul-
tura do Departa-
mento de Produção 

Animal (DPA) da Escola 
de Veterinária (EV) traba-
lha, desde 1980, aliando 
pesquisa e produção de 
várias espécies de peixes. 
As pesquisas em desen-
volvimento atualmente 
estão divididas em duas 
frentes, manejo e nutri-
ção, com o objetivo de ga-

rantir os melhores índices 
de produção. No estudo 
sobre a nutrição é feita 
a medição dos índices de 
gordura, de proteína e de 
outros elementos nos pei-
xes, visando determinar 
a quantidade adequada 
de alimentos e avaliar as 
diferentes formas de ali-
mentação. As pesquisas 
do DPA visam também a 
formulação de uma rela-
ção entre quantidade de 
ração fornecida e quilos 
de peixe produzidos.

Produção e venda
Todos os meses o 

setor recebe a doação 
de sete mil microalevi-
nos de tilápia, espécie 
africana bem adaptada 
às condições ambien-
tais brasileiras. Uma 
parte é separada para 
a venda enquanto outra 
é colocada em tanques 
específicos e passam 
por um período de cres-
cimento e engorda. Nes-
ta etapa é pesquisada a 
alimentação e o desen-
volvimento dos peixes 
em diversos ambientes 
de confinamento, como 
os tanques-redes e os 
tanques de alto fluxo de 
água. No primeiro mês, 
os peixes aumentam até 
10 vezes o seu tama-
nho; ao final de quatro 
meses as tilápias pesam 
500 g e já estão prontas 
para a venda. 

Além dos estudos 
e da venda de tilápias, o 
DPA também investe na 
produção própria de ale-
vinos de espécies brasi-
leiras, como o pacu, o 
tambaqui, o pirapitin-
ga e o piau. Segundo o 
professor Paulo César 
Silva, responsável pelo 
setor de Piscicultura, o 
DPA acompanha a pro-
dução dessas espécies, 
desde a fase de repro-
dução até a  venda. Os 
ovos são colocados em 
incubadoras, onde fi-
cam até se transforma-
rem em larvas. O perí-
odo de engorda é feito 
em tanques localizados 

Curiosidades

nas represas das Es-
colas de Agronomia e 
Engenharia de Alimen-
tos e de Veterinária. Os 
tanques-redes - técnica 
de criação em confina-
mento - acomodam cen-
tenas de peixes, com a 
vantagem de  proteger 
contra ataques de pre-
dadores e de permitir 
aceleração do cresci-
mento. 

Após o período de 
engorda, as tilápias são 
vendidas a R$ 4,00 o qui-
lo. Na Semana Santa, o 
setor recebe cerca de 800 
compradores e chega a 
vender três toneladas de 
peixes. Somente nesse 
período os peixes bra-
sileiros são também co-
mercializados. A aposen-
tada Delice Conceição, 
consumidora assídua 
dos pescados, opta pelos 
peixes do setor de Pisci-
cultura por considerá-los 
mais frescos e saudáveis. 
Os alevinos são comer-
cializados a valores entre 
R$ 100,00 a R$ 120,00 o 
milheiro, para empresá-
rios do ramo. 

Os recursos obti-
dos com a venda dos pei-
xes são administrados 
pela Fundação de Apoio 
à Pesquisa (Fnape). 
Grande parte é revertida 
o setor. O DPA também 
conta com o apoio das 
empresas Aquabel, que 
fornece mensalmente os 
alevinos, e Rações VB, 
que doa a ração consu-
mida.

Atualmente o de-
partamento também es-
tuda o pirarucu, maior 
peixe de escamas de água 
doce do mundo, que pode 
pesar até 200 quilos. A 
pesquisa começou no ano 
passado, quando cerca 
de 200 alevinos foram 
doados pelo Departamen-
to Nacional de Obras Se-
cas (Dnocs), com sede no 
Ceará. O pirarucu, que 

é carnívoro, passou por 
um período de adapta-
ção e hoje alimenta-se 
de ração, assim como o 
bagre híbrido (resultado 
do cruzamentos de duas 
espécies, cachara e jun-
diá, oriundos do norte do 
estado de Mato Grosso) 
que passou pela mesma 
adaptação.

Desde 2007, foram 
concluídas quatro disser-
tações de mestrado na área 
de piscicultura. No início 
de 2009, foi apresentada 

uma dissertação que ana-
lisa os elementos encon-
trados em rações que são  
promotores da nutrição. 
Outras pesquisas de pós-
graduação em andamento 

buscam o melhoramento 
de sistemas, a fim de ob-
ter o máximo de produção 
associada à qualidade em 
piscicultura. 

Para o ano de 2010, o 
departamento pretende ofe-
recer o curso de especializa-
ção em Piscicultura, tendo 
como público alvo pequenos 
e médios produtores.

Fo
to

s:
 C

ar
lo

s 
S

iq
u

ei
ra

O pintado 
é uma das 

espécies 
nobres de 

água doce que 
estão sendo 

estudadas 
na Escola de 

Veterinária 
da UFG 

A direita, 
alunos no 

momento da 
coleta dos 

animais



11EXPANSÃOJornal UFG Goiânia, abril 2009

Fo
to

s:
 C

ar
lo

s 
S

iq
u

ei
ra

C
eg

ef
/U

FG

10 SAÚDEJornal UFG Goiânia, abril 2009

A UTI Neonatal do 
Hospital das Clínicas (HC) 
da UFG comemorou a alta 
hospitalar da menina Ma-
ria Beatriz Pereira Souza, 
ocorrida recentemente. O 
motivo para comemoração 
foi o sucesso do tratamento 
neonatal do bebê, que nas-
ceu pesando somente 500 
gramas e sobreviveu sem 
apresentar sequelas, um 
caso considerado raro pe-
los especialistas.

Maria Beatriz nasceu 
no dia 19 de novembro do 
ano passado, após compli-
cações durante a gravidez da 
mãe, Maria Divina José Perei-
ra, que sofreu pré-eclampsia. 
O pouco tempo de gestação 
da menina, que nasceu com 
apenas 25 semanas e seis 
dias, exigiu que ela passas-
se três meses na incubadora 
para ganhar peso e concluir 
a formação de alguns de seus 
órgãos, como pulmão e pele. 
Após esse período, Maria 
Beatriz teve alta hospitalar 
pesando 1,7 quilos e sendo 
amamentada pela mãe.

Thalízia Souza

Um belo trabalho de 
assistência a crianças em tra-
tamento é realizado na clíni-
ca Pediátrica do Hospital das 
Clínicas (HC) da UFG des-
de 2007. Chamado de Rede 
Multidisciplinar de Atenção 
Infanto-Juvenil (Remai), esse 
serviço é oferecido por profis-
sionais de saúde do setor de 
Pediatria do HC a crianças 
portadoras de doenças crô-
nicas, oriundas de famílias 
carentes, visando abranger 
suas necessidades durante o 
tratamento e após a alta hos-
pitalar.

O programa foi inspi-
rado no modelo de atenção 
do Hospital da Lagoa, no Rio 
de Janeiro, chamado Saúde 
Criança Renascer, que existe 
há 17 anos e é hoje uma re-
ferência em todo o país para 
esse tipo de trabalho. “É uma 
experiência gratificante, que 
contribui para melhorar o es-
tado de saúde das crianças, 
para resgatar a auto-estima 
das mães, que se encontram 
fragilizadas devido à doença 
dos filhos, e para promover 

UTI obtém êxito no tratamento 
de prematuro

Segundo a coordena-
dora médica da UTI Neonatal 
do HC, neonatologista Fer-
nanda Peixoto, que acompa-
nhou o tratamento de Maria 
Beatriz, este é o primeiro 
caso na Região Centro-Oes-
te em que um bebê com tão 
baixo peso ao nascer sobre-
vive, e isso significa uma 
grande vitória para a equipe 
de profissionais do HC.

Inaugurada a Rede Multidisciplinar 
de Atenção Infanto-Juvenil

a inclusão social de toda a 
família”, afirma Tereza Pazo, 
coordenadora de projetos do 
programa Saúde Criança Re-
nascer.

A assistência do Remai 
às famílias dura cerca de dois 
anos, período em que a equi-
pe oferece cuidados médicos 
para a criança e acompanha-
mento psicológico para os 
membros da família. O pro-
grama também inclui a capa-
citação profissional das mães, 
que podem aprender ofícios 
como bordadeira, costurei-
ra, manicure, cabeleireira ou 
salgadeira. Além disso,  após 
uma avaliação das condições 
de moradia das famílias, são 

oferecidos meios para sua 
melhoria física e funcional. 

Para desenvolver es-
sas ações, a Remai trabalha 
em parceria com empresas, 
que patrocinam os projetos 
ou fazem o apadrinhamento 
de uma criança. Atualmen-
te o programa atende a seis 
crianças em tratamento no 
HC e suas famílias, com o 
apoio de três empresas par-
ceiras e trinta padrinhos. A 
coordenadora da Remai, pe-
diatra Fátima Maria Lindoso, 
diz que espera aumentar o 
número de crianças atendi-
das, bem como ampliar o tra-
balho desenvolvido com as 
famílias.

Caroline Pires

O Programa de Pós-gra-
duação em Ciências da 
Saúde da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) tem-se 
destacado em pesquisas sobre 
o controle da qualidade dos 
exames citopatológicos cervi-
cais realizados no Laboratório 
Rômulo Rocha da Faculdade de 
Farmácia e teve dois trabalhos 
premiados ano passado. As 
pesquisas do programa de que 
resultaram as dissertações pre-
miadas têm o objetivo de avaliar 
o desempenho de métodos de 
controle  interno dos laborató-
rios de análises clínicas, tendo 
em vista a redução dos índices 
de resultados falso-negativos, 
que podem chegar a 50% das 
amostras. 

Pesquisas sobre controle de qualidade de 

Trabalhos propõem 
alternativas para 
diminuir a incidência 
de resultados falso-
negativos em exames 
obrigatórios para 
mulheres

O exame citopatológico 
cervical é importante na pre-
venção de câncer do colo do 
útero. Apesar de ser um mé-
todo mundialmente aceito, 
é muito criticado por causa 
das altas taxas de resultados 
falso-negativos. Os erros po-
dem ocorrer na fase da coleta 
do material ou na fase labo-
ratorial, durante as análises. 
As falhas mais comuns estão 
relacionadas com a qualidade 
das análises (escrutínio) e com  
a interpretação dos resulta-
dos. Em face desse problema, 
é fundamental que os labora-
tórios que realizam esse exame 
incorporem à sua rotina o con-
trole da qualidade. 

Atualmente o Ministério 
da Saúde recomenda aos labo-
ratórios que revisem no mínimo 
10% das amostras analisadas 
seguindo os critérios de riscos, 
sendo todos os casos positivos 
e no mínimo 5% dos negativos. 
Porém, tem sido demonstrado 
que essa revisão de 10% não é 
eficiente na detecção dos resul-
tados falso-negativos. Uma al-
ternativa seria adotar métodos 
de revisão rápida de 100% dos 

resultados negativos ou análise 
rápida (pré-escrutínio) de todos 
os exames antes da análise de 
rotina. Nessa linha de pesquisa, 
a professora Rita Goreti Amaral, 
juntamente com sua equipe de 
alunos de pós-graduação, coor-
dena as pesquisas de avaliação 
dos métodos para o controle in-
terno da qualidade dos exames 
citopatológicos. O objetivo é des-
cobrir qual é o mais eficiente. 

A pesquisa da mestranda 
Suelene Brito Tavares do Nasci-
mento, que recebeu o prêmio de 
melhor trabalho de controle de 
qualidade da Sociedade Brasilei-
ra de Análises Clínicas (SBAC), 
mostrou que o pré-escrutínio 
rápido é eficiente no controle in-
terno de qualidade, apresentan-
do maior sensibilidade do que 
a revisão aleatória de 10%. Por 
sua vez, o trabalho da doutoran-
da Edna Joana Cláudio Manri-
que, que mereceu menção hon-
rosa do Prêmio SUS 2008 do Mi-
nistério da Saúde, concluiu que 
o pré-escrutínio rápido de 100% 
das amostras negativas é o mé-
todo mais eficiente de controle 
interno da qualidade na detec-
ção de resultados falso- negati-

vos dos exames citopatológicos 
cervicais.

Os métodos de revisão 
rápida também são úteis para 
incentivar os profissionais res-
ponsáveis pelos exames citopa-
tológicos a aprimorar seus co-
nhecimentos, pois identifica as 
principais deficiências de inter-
pretação dos resultados e colabo-
ra para a diminuição de falhas. 
Os resultados dessas pesquisas 
podem ser considerados uma al-
ternativa eficiente ao método de 
controle de qualidade recomen-
dado pelo Ministério da Saúde. 

“A revisão rápida de 100% não 
requer investimentos financeiros 
adicionais e dará maior seguran-
ça às mulheres, já que diminuirá 
a presença de resultados falso-
negativos”, afirma a professora 
Rita Goreti Amaral.

As conclusões desses es-
tudos poderão servir de subsídio 
na escolha da melhor metodolo-
gia de Controle Interno de Qua-
lidade (CIQ) a ser implementada 
na rotina dos laboratórios de 
citopatologia, a fim de garantir 
resultados mais confiáveis na as-
sistência à saúde da mulher.

Hospital das Clínicas

Pesquisadoras Edna Manrique, Suelene Brito 
e Rita Amaral no laboratório Rômulo Rocha 

Marcela Guimarães

Já há algum tempo, cimento, tijolos, máquinas 
e operários vêm fazendo parte do dia-a-dia dos 
câmpus da UFG. Esse cenário de canteiro de 

obras, com tantas edificações em andamento, é a face 
mais visível das medidas necessárias para adequar 
a infraestrutura da UFG às mudanças trazidas pelo 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Ex-
pansão das Universidades Federais (Reuni). 

Recursos oriundos do Reuni estão sendo apli-
cados na construção de dois novos centros de aula, 
um no Câmpus Colemar Natal e Silva (Câmpus I) e 
outro no Câmpus Samambaia (Câmpus II), bem como 
da Casa do Estudante do Câmpus II. Já os recur-
sos para reforma do Restaurante Universitário (RU), 
da Creche e das Casas do Estudante do Câmpus I 
advêm do Plano Nacional de Assistência Estudantil. 
Esse plano foi lançado em dezembro de 2007 e à UFG 
foram destinados cerca de R$ 3,8 milhões. Outro 
grande destaque das obras em curso na UFG é o blo-
co de internações do Hospital das Clínicas (HC), que 
contou, nessa primeira etapa, com recursos oriundos 
de emendas parlamentares.

Centros de Aulas – Segundo o arquiteto e diretor do 
Centro de Gestão do Espaço Físico (Cegef), Marco An-
tônio de Oliveira, o projeto do novo Centro de Aulas 
do Câmpus II é uma réplica do anterior, instalado em 
frente à Faculdade de Letras, com algumas melho-
rias. “Nós melhoramos alguns pontos relacionados à 
área coberta externa, aos sanitários e à própria cir-
culação”, afirmou. Esse Centro de Aulas é uma de-
manda dos cursos de Administração, de Economia, 
de Ciências Contábeis, do Instituto de Informática 
(INF) e do Instituto de Matemática e Estatística (IME). 
A entrega está prevista para outubro e o custo total 
da obra será de R$ 2,3 milhões.

Já se encontra em fase de finalização a etapa ini-
cial do primeiro Centro de Aulas do Câmpus I, com dois 
subsolos destinados a estacionamento. A segunda eta-
pa em andamento prevê a construção de quatro pavi-
mentos de salas de aula, um pavimento de uso múltiplo 
e um auditório. Os 8.414 m² serão entregues em feve-
reiro de 2010, somando por volta de R$ 5,5 milhões.

Casa do Estudante do Câmpus Samambaia – Uma 
antiga reivindicação da comunidade estudantil, a 
nova Casa do Estudante está sendo construída ao 
lado do Centro de Recursos Computacionais (Cer-
comp) e será a maior moradia da UFG destinada a 
universitários. Com 150 vagas, a Casa vai atender 
somente a estudantes da UFG, exceto estudantes vi-
sitantes de curta duração. 

Obras continuam a movimentar os câmpus da UFG
Novas sedes de unidades de ensino, 
centros de aulas, Restaurante 
Universitário, nova Casa do Estudante 
e bloco de internações do HC são 
algumas das novas construções da 
universidade

São diferenciais dessa nova casa a ampliação 
dos quartos, que comportarão três camas sem beli-
ches, medidas de acessibilidade para pessoas com 
necessidades especiais, como um elevador para aces-
so ao piso superior, área de convivência maior e um 
espaço de lazer ampliado. A previsão de conclusão da 
obra é em fevereiro de 2010 e os custos giram em tor-
no de R$ 2 milhões.

Restaurante Universitário – Um dos objetivos da 
reforma do RU é o aumento da capacidade de aten-
dimento aos usuários, que hoje gira em torno de 2 
mil refeições diárias, bem como o conforto térmico. 
Segundo o pró-reitor de Assuntos da Comunidade 
Universitária, Ernando Filizzola, a obra é uma ne-
cessidade, tanto da adequação da UFG ao plano de 
expansão universitária do Reuni quanto de melhoria 
das condições estruturais do restaurante, como o ar-
mazenamento de alimentos e as instalações elétricas 
e hidráulicas, que estão sendo refeitas. No Restau-
rante Executivo (RE) os focos de melhoria são a dupli-
cação da área atual, o atendimento e a climatização. 
O custo total da obra gira em torno de R$ 900 mil e 
sua conclusão está prevista para agosto deste ano. 
Enquanto isso, os dois restaurantes estão funcionan-
do ao lado da Faculdade de Letras, em instalações 
provisórias.

O pró-reitor lembra que, como o contrato com 
a atual empresa fornecedora das refeições no RU e 
RE vence em setembro, o processo de licitação deve-
rá começar em abril. “A próxima empresa vencedora 
encontrará um RU com melhores condições de aten-
dimento”, argumentou o pró-reitor.

Quanto ao Diretório Central de Estudantes 
(DCE), que funcionava em um espaço ao lado do RU, 
segundo o diretor do Cegef, um acordo entre a Rei-
toria e a entidade estudantil prevê a cessão para o 
diretório de um centro de convivência do estudante,  
que será construído em frente ao RU. 

Creche – No projeto de refor-
ma da creche, estão previstos 
o aumento do número de salas 
e a troca das instalações hi-
dráulica e elétrica, da cobertu-
ra e das esquadrias. Segundo 
Ernando Filizzola, a reforma 
permitirá o aumento do nú-
mero de crianças atendidas. 
A coordenadora, Ione Mendes, 
afirmou que os trabalhadores 
da creche ansiavam por essa 
obra. “O espaço vinha sofren-
do com o desgaste do tempo. 
Muitas goteiras, janelas ofere-
cendo riscos paras as crian-
ças”, comentou. No total, a re-
forma custará em torno de R$ 
700 mil. Assim como o RU, a 
previsão de entrega da creche 
é agosto deste ano.

Bloco de internações do HC 
– Da primeira etapa da obra, já 

foram construídos dois pavimentos de subsolo. Essa 
etapa do projeto prevê a construção de nove pavimen-
tos, nos quais vão funcionar administração, atendi-
mento, Hemodinâmica, Centro de Material Estereliza-
do, dois pavimentos técnicos, Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), dois centros cirúrgicos e um pavimento 
de internação geral. Os 21 mil m² de área construída  
custarão quase R$ 17 milhões. Segundo Marco Antô-
nio, o plano da universidade posteriormente é obter 
mais recursos para ampliar o projeto do bloco de in-
ternações, que prevê ao todo dezoito pavimentos.

Metas para 2009 – As metas do Reuni para 2009 
incluem ainda a construção e a duplicação de ruas 
internas do Câmpus Samambaia e a construção 
de prédios para algumas unidades, como Institu-
to de Estudos Sócioambientais (Iesa), Instituto de 
Informática (INF), Instituto de Matemática e Esta-
tística (IME) e Faculdade de Artes Visuais (FAV). 
Também estão com início previsto para este ano a 
ampliação da Faculdade de Educação Física (FEF) 
e a construção do centro de aulas para as Esco-
las de Veterinária e de Agronomia e Engenharia 
de Alimentos e outro para atender prioritariamen-
te as Faculdades de Comunicação e Bibliotecono-
mia (Facomb), de Ciências Sociais, de História e 
de Filosofia, além do Iesa. No Câmpus I, o plane-
jamento de 2009 contempla um centro de aulas 
para as engenharias e a ampliação da Faculdade 
de Nutrição.

Nos câmpus de Jataí, de Catalão e de Goiás, 
serão construídos novos edifícios de laboratórios, ad-
ministração e centros de aulas. “É muito estimulante 
ter esse crescimento todo. São muitos projetos, mui-
tas obras. Nós estamos resolvendo boa parte dos pro-
blemas dos cursos que foram criados e também das 
unidades que estavam sem crescimento, sem pers-
pectivas de ter suas demandas atendidas”, argumen-
tou o diretor do Cegef, Marco Antônio de Oliveira.

exames citopatológicos cervicais 
têm reconhecimento

Maquete virtual do Centro de Aulas do Câmpus Colemar Natal e Silva, na 
Praça Universitária, cuja conclusão está prevista para 2010

Início da construção da Casa do Estudante 
Universitário do Câmpus Samambaia

O lançamento da rede contou com uma feira de artesanatos 
confeccionados pelas mães das crianças atendidas

Bebê no colo da mãe no 
dia em que recebeu alta do 

hospital

Entre as ações de reforma na Creche está a 
substituição da cobertura

Obra do Bloco de Internações do HC foi retomada 
e já deverá chegar ao nono pavimento nessa etapa
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Adriana Rodrigues

A comunidade acadêmi-
ca do Câmpus Cata-
lão (CAC) iniciou 2009 

com boas notícias. No dia 2 
de março, o ex-prefeito da 
cidade, Harley Margon, ofi-
cializou os termos da doação 
de um terreno de 50 mil m² 
à Universidade Federal de 
Goiás (UFG),  ampliando as 

Kharen Stecca

A ocupação urbana e 
rural, o impacto desse pro-
cesso na água, no solo e 
na população do cerrado 
são alguns dos enfoques do 
novo curso de mestrado do 
Câmpus Jataí (CAJ) na área 
de Geografia. O objetivo é 
aprofundar as pesquisas so-
bre o bioma cerrado, tão im-
portante para os estados do 
Centro-Oeste. O resultado 
do processo seletivo da pri-
meira turma será divulgado 
no dia 20 de abril.

O mestrado em Geo-
grafia dispõe de dez vagas 
e oferece algumas bolsas 
da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal 
Docente (Capes) e da Pró-
reitoria de Pesquisa e Pós-
graduação(PRPPG) da UFG. 
Segundo o coordenador do 
mestrado, Dimas Peixinho, 
o programa contribui para 
a interiorização da pós-gra-
duação e a verticalização do 
ensino no Câmpus Jataí. Ele 
ressalta que um dos princi-
pais benefícios do incentivo 

Câmpus de Catalão incorpora novas áreas 
áreas de expansão do Câm-
pus que em breve irá abrigar 
novas instalações para aten-
der vários cursos e os quase 
dois mil alunos da institui-
ção. A cerimônia de doação 
foi acompanhada pelo reitor 
da UFG, Edward Madureira 
Brasil, pelo diretor do CAC, 
Manoel Rodrigues Chaves, e 
pelo prefeito da cidade, Ve-
lomar Rios. O terreno fica a 
500 metros do CAC e faz di-
visa com uma área de preser-
vação ambiental. De acordo 
com Manoel Rodrigues Cha-
ves, a criação de novos cur-
sos com o Programa de Apoio 
a Planos de Reestruturação 
e Expansão das Universida-
des (Reuni) demanda novos 

espaços e a doação dessa 
área próxima ao câmpus fa-
vorecerá a expansão sem um 
grande desmembramento 
da estrutura. O local servi-
rá ainda como uma estação 
ecológica, possibilitando di-
versas pesquisas no campo 
das ciências biológicas.

Outro terreno foi ad-
quirido recentemente pela 
UFG para a expansão e está 
localizado no Distrito Indus-
trial do município, a apro-
ximadamente 5 quilômetros 
do câmpus. Antiga Escola 
Agrícola de Catalão, que per-
tencia ao estado, o imóvel de 
36 hectares dispõe de algu-
mas edificações onde funcio-
navam salas de aula e audi-

Mestrado em Geografia realiza 
primeira seleção

Túlio Moreira

Conhecer outras grades 
curriculares, passar 
uma temporada próxi-

mo da família ou simplesmen-
te aventurar-se por uma nova 
cidade. São muitos os motivos 
que fazem com que estudan-
tes da UFG se interessem pelo 
programa da Associação Na-
cional dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes) que possi-
bilita o intercâmbio de discen-
tes dentro do Brasil.

O Programa Andifes de 
Mobilidade Estudantil, conhe-
cido na UFG por meio da sigla 
PME, é um convênio entre as 
Instituições Federais de Ensi-
no Superior (Ifes) firmado em 
2003. O aluno cursa disciplinas 
correlatas de sua área por um 

ano, período que pode ser prorrogado por mais seis 
meses, em outra Ifes, desde que observe alguns 
critérios para ingressar no programa. O inte-
ressado precisa ter cursado pelo menos 20% 
da carga horária de seu curso e apresentar 
no máximo uma reprovação por semestre 
e estar regularmente matriculado. Além 
disso, é analisada a compatibilidade en-
tre as disciplinas da instituição de ori-
gem e da Ifes pretendida, para que pos-
sa haver aproveitamento curricular pelo 
estudante. 

De acordo com o coordenador do PME 
na UFG, professor Getúlio de Deus Júnior, 
da Pró-Reitoria de Graduação (Prograd), a 
participação dos estudantes ainda é tímida. 
O programa foi implantado em 2004, com 
cinco estudantes da UFG indo para outras 
universidades federais, e dois estudantes de 
outras instituições vindo para a UFG. Em 
2008, dez alunos foram para outros esta-
dos e dois vieram estudar na UFG. Durante 
a permanência fora, o intercambista usu-
fruirá dos recursos da instituição como um 
aluno regular, podendo acessar a biblioteca, 
inscrever-se em projetos e participar de programas desenvolvidos 
na universidade.

A estudante do 7º período de Jornalismo Luisa Maranhão 
participou do PME entre os meses de março e junho de 2008. Ela foi 
para a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) interessada 
em conhecer o corpo docente do curso de Comunicação Social da-
quela instituição. “O Departamento de Jornalismo tem professores 

Intercâmbio em solo brasileiro
Participação de 
estudantes no 
programa de 
mobilidade ainda é 
tímida

como Francisco Karam e Nilson Lage, que eram constante-
mente citados durante as aulas na UFG. Além disso, tenho 

uma amiga que mora em Florianópolis, o que me ajudou 
na adaptação à nova realidade”, disse. Luisa tam-

bém gostou de conhecer novas disciplinas 
na UFSC, como Jornalismo Literário, 

que até então não era ministrado 
na UFG.

Estudante do 9º período 
de Direito, Thaís Ferreira Boueres 

esteve por um ano na Universida-
de de Brasília (UnB), entre os meses 

de março e dezembro de 2007. Ela dá 
dicas para quem tem interesse em par-
ticipar do PME. “É preciso conhecer com 

antecedência a grade curricular da insti-
tuição pretendida, para que você não atra-

palhe seu curso na universidade de origem”, 
explicou. Thaís lembrou com entusiasmo o pe-

ríodo de mobilidade e aconselhou os estudantes 
a participarem do programa. Em Brasília, ela conseguiu 

um estágio e ainda ficou próxima de sua família, que lá 
reside.

O professor Getúlio Júnior confirmou que, no geral, a 
instituição mais procurada pelos estudantes goianos é a UnB, 

pela proximidade com Goiânia, e alertou sobre os prazos para par-
ticipar do PME. O estudante interessado em ir para outro estado no 
segundo semestre de 2009 tem até o dia oito de maio para formalizar 
o pedido. O processo começa com o preenchimento de um formulário 
disponível no site da Prograd (www.prograd.ufg.br). Toda a documen-
tação exigida deve ser entregue à coordenação do curso, que avalia o 
pedido e encaminha-o para a coordenação do PME, na Prograd.

A Escola de Engenha-
ria Elétrica e de Computação 
(EEEC) recebeu quatro estu-
dantes da Universidade de 
Tecnologia de Graz, Áustria: 
Bernd Bodner, Robert Lurf, 
Peter Frank e Thomas Wie-
land. Trata-se de participan-
tes do programa de intercâm-
bio internacional coordenado 
pela professora Cacilda de 
Jesus Ribeiro (EEEC), com o 
apoio de outros docentes da 
unidade. Durante a sua per-
manência na UFG, no período 
de 27 de fevereiro a 4 de abril, 
os estudantes participaram 
de atividades acadêmicas da 
área de Engenharia Elétrica. 
Eles  também tiveram acesso 
a pesquisas do Grupo Pire-
neus em Redes Neurais, da 
EEEC, e da área de simula-
ções de motoneurônios da 

Austríacos e goianos 
compartilham conhecimentos

Faculdade de Educação Fí-
sica (FEF). Assistiram ainda 
a uma aula especial sobre o 
sistema elétrico brasileiro.

Além dessas atividades, 
os austríacos fizeram visitas 
técnicas à Usina Hidrelétrica de 
Itumbiara, ao Centro Nacional 
de Operação do Sistema Elétri-
co (NOS), em Brasília, à Usina 
Alvorada de Álcool e Açúcar, 
em Araporã, em Minas Gerais, 
à Subestação de Energia Elétri-
ca da Celg-Distribuição e à TV 
Anhanguera para observação 
do sistema de televisão digital 
instalado em Goiânia. Em con-
trapartida, os estudantes aus-
tríacos proferiram na UFG um 
seminário sobre o sistema elé-
trico da Áustria. Participaram 
ainda das atividades outros 
docentes de várias unidades 
acadêmicas da universidade.

Foi realizado de 2 a 6 de 
março o Curso de Atualização 
para Professores de Espanhol. A 
iniciativa foi da Faculdade de Le-
tras da UFG, da Embaixada da 
Espanha, da Secretaria Estadual 
de Educação e da Associação de 
Professores de Espanhol do Esta-
do de Goiás, com a participação 
das assessoras linguísticas da 
Embaixada da Espanha, Elena 
Haz e Carmen Giménez, da leito-
ra de Espanhol na UFG Victoria 
Ehrichs Palms e dos professores 
do Departamento de Línguas e 
Literaturas Estrangeiras da UFG, 
Sara Guiliana Gonzáles Belaonia 
e Antón Corbacho Quintela. O 
curso, coordenado pela professo-
ra Sara, teve a participação de 90 
professores da rede estadual de 
ensino de Goiânia e do interior. 
No encerramento foram entre-
gues os certificados na presença 
da Secretária Estadual de Educa-
ção Milca Severino e o conselhei-
ro de Educação da Embaixada da 
Espanha, Angel Altisent Teñas.

Atualização para 
professores de 

Espanhol

Professora recebe certificado 
das mãos da secretária estadual 
de Educação, Milca Severino, e 
do conselheiro da Embaixada 

da Espanha, Angel Teñas. 

No dia 5 de março o 
adido cultural da Embaixa-
da do Japão, Takeshi Saito, 
e a assessora cultural, Mar-
ta Miyuki Yada, visitaram a 
UFG acompanhados do pre-
sidente da Associação Brasi-
liense de Ex-bolsistas Brasil-
Japão (Abraex), Ogib Teixeira 
de Carvalho Filho, e de Flávio 
Monteiro Ayres, ex-estudante 
da UFG e ex-bolsista do Mi-
nistério da Educação do Ja-
pão e hoje professor de Gené-
tica na Universidade Católica 
de Goiás (UCG) e Universida-

Adido cultural do Japão visita a UFG
de Estadual de Goiás (UEG). 
O objetivo da visita foi a divul-
gação das bolsas de estudos 
do governo japonês, numa 
parceria com a Embaixada 
do Japão. Foi discutida tam-
bém a realização da Mostra 
de Cinema Japonês na UFG, 
que ocorreu nos dias 17 e 19 
de março, no Cine UFG na 
Faculdade de Letras, com a 
exibição de quatro filmes: A 
garota que saltou no tempo 
(2006); Escola IV (2000); Diá-
rio de um pescador (1994) e O 
resgate de Torasan (1995).

Continua ativo na UFG 
o Programa Estudante-Convê-
nio, tanto  para a graduação 
(PEC-G) quanto para a pós-
graduação (PEC-PG). Este ano, 
chegeram Itzumy Yutemy Or-
tiz, do Panamá, para o curso 
de Medicina; Morgan Tshipam-
ba Nganga Mayoyi, do Congo, 
para a Engenharia Elétrica, 
Christian Mudiany Kalombo, 
também do Congo, e Jordão 
Té, de Guiné-Bissau, para a 
Ciência da Computação.

Sete estudantes pro-
venientes de Timor Leste já 
foram recebidos na UFG pelo 
PEC-PG. Este ano, chegaram 
para cursar mestrado Manuel 
Ferreira (Educação), Gaspar 
Varela (Educação em Ciências 
e Matemática) e Pedro Correia 
e Julião Pereira (Química). 
Para o mestrado em Educa-

Novos estudantes-convênio

Em março a UFG recebeu 
novos grupos de estudantes 
estrangeiros para graduação 

(abaixo) e pós-graduação (acima)

ção em Ciências e Matemática 
chegou também o moçambi-
cano Saide Issufo Momade. 

A análise e busca de soluções para áreas biodegradadas, como esta, 
um areal em Serranópolis, é um dos objetivos dos estudos 

do novo mestrado no Campus Jataí

tório da escola desativada. 
Segundo o diretor do CAC, 
a entrega definitiva da área 
será formalizada em breve 
pelo governador do estado 
Alcides Rodrigues. Após a 
regularização judicial serão 
feitas as adequações de in-
fraestrutura do terreno.

 Além dessas duas áre-
as, a direção do câmpus rece-
beu, em outubro de 2008, o 
termo de doação da Fazenda 
Pé de Morro, de propriedade 
da União. A área de pasta-
gem nativa de cerrado está 
localizada a 5,2 quilômetros 
do município de Catalão e 
tem cerca de 20 alqueires. O 
diretor do CAC afirma que, 
com a efetivação do registro 

da escritura pública, a UFG 
se compromete a realizar 
obras e benfeitorias no local, 
cumprindo um prazo pré-de-
terminado. 

Segundo Manoel Cha-
ves, a próxima etapa será 
avaliar essas três áreas de 
expansão e elaborar um pro-
jeto de adequação da infra-
estrutura. Essa avaliação 
será feita por um grupo de 
estudo formado por profes-
sores, técnicos e engenhei-
ros do Centro de Gestão do 
Espaço Físico (Cegef). Esse 
grupo definirá os cursos que 
serão deslocados para os no-
vos locais e quais utilizarão 
os espaços como campos de 
extensão e de pesquisa.

A Assessoria de 
Extensão e Cultura do 
Câmpus Jataí (CAJ) 
criou, em 2008, o Pro-
grama de Apoio a Proje-
tos de Extensão e Cul-
tura (Proapec) para dar 
suporte financeiro às 
iniciativas relacionadas 
a essas áreas nos diver-
sos cursos do Câmpus 
Jataí. O objetivo princi-
pal do Proapec é estimu-
lar o desenvolvimento de 
projetos que integrem 
as atividades de ensino, 
pesquisa e extensão.  

O Proapec tem ca-
ráter permanente. Em 
2008, o recurso disponí-
vel foi R$ 10 mil. Cada 
projeto apresentado 
pôde concorrer ao finan-
ciamento de até mil re-
ais, exclusivamente para 
o pagamento de despe-
sas de custeio. Além dis-
so, o CAJ oferece, com 
recursos próprios, três 
bolsas pelo Programa 

Jataí cria programa de apoio 
à extensão e à cultura 

de Bolsas de Extensão e 
Cultura  (Probec). Mais 
de vinte projetos de di-
versos cursos do CAJ 
atenderam à chamada 
do edital. A seleção dos 
projetos contemplados, 
tanto com os recursos 
do Proapec quanto com 
as bolsas do Programa, 
é de responsabilidade da 
Minicâmara de Extensão 
e Cultura do CAJ. 

De acordo com a 
avaliação da Assessoria 
de Extensão e Cultura 
do CAJ, em seu primei-
ro ano de existência, o 
programa foi muito bem-
sucedido. Para 2009, al-
guns ajustes serão ne-
cessários, entre eles o 
aprimoramento dos ins-
trumentos de avaliação 
e seleção dos projetos. 
A intenção da direção do 
câmpus é ampliar o vo-
lume de recursos desti-
nados ao programa nes-
te ano.

à pesquisa é o seu reflexo na 
graduação, que ganha em 
qualidade de ensino, além 
de melhoria na estrutura fí-
sica, com laboratórios e bi-
blioteca. 

Participam do progra-
ma dez professores doutores 
do CAJ e dois colaboradores 
do Instituto de Estudos So-
cioambientais (Iesa) da UFG. 
Com duas linhas de pesqui-
sa, uma voltada para a aná-
lise ambiental e outra que 
abrange a organização e a 
gestão do espaço rural e ur-

bano do cerrado brasileiro. 
Segundo Dimas, a primeira 
linha visa estudar os impac-
tos ambientais da ocupação 
do cerrado, sobretudo nas 
últimas três décadas, e na 
segunda são focalizados o 
ordenamento espacial gera-
do pela urbanização da re-
gião e o surgimento de cada 
município dos estados do 
Centro-Oeste. Mais infor-
mações podem ser obtidas 
junto à coordenação do pro-
grama ou por e-mail (pos-
geojatai@gmail.com).

Universidade 
comemora ampliação 
de área em Catalão: 
50 mil m² doados 
pela Prefeitura 
Municipal
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O movimento de obras também atinge os câmpus do interior. Em Catalão, já está definida a área para a construção do Centro de Pesquisa de Ciências Biomédicas e da Saúde
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Luisa Maranhão

Os austríacos foram recebidos pelas professoras
 Ofir Bergemann (CAI) e Cacilda Ribeiro (EEEC)
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HELENA ESSER 
DOS REIS*

Túlio Moreira

A sétima arte está mais 
próxima da comunidade da 
UFG. Desde setembro do ano 
passado, o Cine UFG, instalado 
no prédio da Faculdade de Le-
tras, Câmpus Samambaia, inte-
gra o circuito de cinema de Goi-
ânia e funciona como sala de ci-
nema regular, com duas sessões 
diárias, às 12h e às 17h30, de 
segunda-feira a sexta-feira. Os 
ingressos custam R$ 6,00. Es-
tudantes em geral pagam meia-
entrada, bem como professores 
e funcionários da UFG. A cada 
semana, um novo filme entra 
em cartaz. 

O pró-reitor de Extensão 
e Cultura, Anselmo Pessoa Neto, 
destacou a exibição de filmes de 
qualidade, que muitas vezes não 
se encaixam no perfil das outras 
salas da capital ou estão fora 
do circuito comercial. Para An-
selmo, o Cine UFG também se 
destaca pela qualidade na pro-

no Câmpus Samambaia

jeção dos filmes. O equipamento 
de última geração foi importado 
da Itália. Além disso, o pró-reitor 
elogia o ambiente agradável, que 
possui 156 assentos. “Temos 
uma bombonière à disposição do 
público, sistema de refrigeração, 
sala de espera confortável, aces-
so a internet sem fio em todo o 
espaço e banheiros adaptados 
para portadores de necessida-
des especiais”, afirmou.  

O professor Lisandro No-
gueira, da Faculdade de Comu-
nicação e Biblioteconomia (Fa-
comb), é o responsável por esco-
lher os filmes que são exibidos 
no Cine UFG. “São filmes que 
suscitam o debate, provocam 
reflexão e também divertem o 
público”, explicou. A Pró-reitoria 
de Extensão e Cultura (Proec) 
efetuou cadastro nas principais 
distribuidoras de cinema do 
país. Sua maior preocupação é 
garantir a qualidade dos filmes 
exibidos no Cine UFG, todos em 
película. 

Para Anselmo Pessoa, 
o Cine UFG tem potencial para 
atender a comunidade acadêmi-
ca, bem como os moradores dos 
bairros próximos ao Câmpus Sa-
mambaia. A Proec é o órgão res-
ponsável pelo gerenciamento do 
Cine UFG e já está fazendo cam-
panhas de divulgação do espaço, 
para atrair cada vez mais o pú-
blico. Além da divulgação regular 
da sua programação pelo site da 
Pró-Reitoria (www.proec.ufg.br), 
que preparou cartazes e folders 
para distribuir nos órgãos e uni-
dades da universidade.

Outra novidade é uma 
parceria com a Pró-Reitoria de 
Assuntos da Comunidade Uni-
versitária (Procom), para distri-
buir ingressos gratuitamente a 
estudantes de baixa renda da 
UFG. Para Lisandro Nogueira, 
formar o público de uma sala de 
cinema é um processo demora-
do. “A nossa sala é muito recen-
te. Vamos cativar o público com 
o tempo”, afirmou. 

O Cine UFG oferece 
ambiente agradável e 

programação variada aos 
seus frequentadores

No ano de 1829, Alexis 
de Tocqueville, um francês 
de linhagem nobre e muito 
curioso com o desenvolvimen-
to da democracia em sua épo-
ca, empreendeu uma viagem 
de dez meses pelos Estados 
Unidos da América a fim de 
conhecer de perto o país no 
qual, acreditava, a democracia 
estava melhor realizada. Sua 
curiosidade inicial tornou-se, 
pouco a pouco, convicção. 
Aderiu ao Estado democrá-
tico, fundamentalmente, em 
vista da possibilidade que a 
democracia faculta a todos os 
homens igualmente serem li-
vres, serem cidadãos.

Apesar do entusiasmo 
com a democracia, Tocquevil-
le, em momento algum des-
conheceu suas dificuldades. 
Não foi à toa que no primeiro 
volume do livro A democracia 
na América, escrito logo após 
o seu retorno 
à França, Toc-
queville referiu-
se sempre à de-
mocracia anglo-
americana, fa-
zendo notar que 
os princípios de 
igual liberda-
de norteadores 
da democracia 
restringiam-se 
aos americanos 
descendentes 
dos anglo-sa-
xões. Mais inte-
ressante ainda 
é notar que o último capítu-
lo desse volume é dedicado a 
uma longa análise da relação 
despótica dos anglo-america-
nos com os negros e índios, 
no qual advertia que tal desi-
gualdade, no seio de um Es-
tado democrático, poderia ser 
causa de sua ruína.

Quase duzentos anos 
já se passaram entre aquelas 
observações e o momento pre-
sente. A democracia dos Es-
tados Unidos não ruiu, pelo 
contrário, fortaleceu-se tanto 
que esse Estado acredita ser 
hoje o próprio guardião dos 
valores democráticos. Por 
inúmeros recantos do mun-
do foi comemorada a chegada 
de um negro, cidadão norte-
americano, à presidência da 
República, como se sua elei-
ção fosse a expressão acaba-
da da igual liberdade de todos 
os cidadãos.

Sem dúvida, a eleição 
de Barak Obama, quando 
confrontamos com o trata-
mento recebido por seu pai 
nos Estados Unidos da Amé-
rica, é extremamente signi-

A democracia 
exige que todos 
sejam cidadãos

Espectadores  adquirem guloseimas na entrada do Cine UFG antes de terem 
acesso à confortável sala de projeção com capacidade para 150 pessoas

“Comemora-se a 
chegada de um 
negro, cidadão 

norte-americano, 
à Presidência da 
República, como 

se sua eleição 
fosse a expressão 
acabada da igual 
liberdade de todos 

os cidadãos.”

ficativa. No entanto, a pru-
dência nos faz suspeitar da 
euforia. Conhecemos as lutas 
travadas em nome da igualda-
de de direitos nesses últimos 
cinquenta anos; participamos 
de inúmeras conquistas que, 
ao mesmo tempo, estenderam 
o gozo de direitos fundamen-
tais e ampliaram a categoria 
de cidadão a grupos sociais 
anteriormente excluídos da 
esfera política. 

Apesar dos inegáveis 
avanços sociais e políticos das 
últimas décadas que permiti-
ram o êxito de um cidadão ne-
gro nas eleições majoritárias, 
precisamos nos perguntar 
qual o significado da eleição 
de Obama  para a democra-
cia. Tendo a evitar a euforia, 
pois não considero que qual-
quer característica distintiva 
de grupos sociais deva ser 
referência para o âmbito po-

lítico. Ou seja, 
penso que o fato 
de um cidadão 
negro ter sido 
eleito pouco de-
termina se um 
Estado é demo-
crático ou não. 
A democracia, 
para além de 
privilégios pri-
vados, exige que 
todos, indepen-
dentemente de 
suas caracte-
rísticas parti-
culares, sejam 

cidadãos. A eleição de Barak 
Obama deve ser entendida 
num contexto de ampliação e 
de participação que fortalece 
a democratização do Estado, 
na medida em que permi-
te a cada um – sendo o que 
é – manifestar-se no âmbito 
público e tomar parte em dife-
rentes e permanentes proces-
sos de reivindicação, decisão 
e revisão das decisões acerca 
dos problemas comuns.

Certamente, neste mo-
mento, Obama representa 
o consenso que viabiliza a 
vida em comum. Entretanto, 
partindo do pressuposto de 
que todo consenso é fruto de 
decisões que dizem respeito 
a viabilizar o momento pre-
sente, precisamos guardar a 
euforia e continuar perma-
nentemente atentos à rei-
vindicação de direitos que 
garantam, cada vez mais, 
a ampliação do respeito da 
igual liberdade dos homens 
em geral.

*Professora da Facul-
dade de Filosofia da UFG

Cinema
em cartaz

Caroline Pires

O Programa Nacional de 
Reorientação da For-
mação Profissional em 

Saúde (Pró-saúde) foi criado 
em 2005 pelos Ministérios da 
Saúde e da Educação. O pro-
grama busca deslocar o eixo 
da formação profissional na 
área de saúde do atendimento 
individual aos pacientes para 
a compreensão de todo o pro-
cesso de serviços prestados à 
população pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

	 O processo de reorien-
tação da formação de todos os 
que atuam e atuarão na área 
da saúde (profissionais, pro-
fessores e alunos) está funda-
mentado em três eixos: o teó-
rico, o pedagógico e o cenário 
de prática. O projeto teórico 
demanda mudanças no en-
sino tradicional da área, que 
é centrado na doença, para 
permitir que o olhar dos pro-
fissionais volte-se para os inú-
meros fatores implicados em 
uma enfermidade. O segundo 
eixo, o pedagógico, busca a 
reformulação do ensino nos 
cursos de graduação da área 
de modo que o aluno cons-
trua conhecimentos de forma 
ativa, sendo o sujeito da sua 
aprendizagem, enquanto o 
professor atua como facilita-
dor. O terceiro eixo é a diver-
sificação dos cenários de prá-
tica, que propiciem ao aluno a 
vivência no Sistema Único de 
Saúde, desde o primeiro ano, 
tendo como orientadores os 
professores de seus cursos e 
os agentes do SUS. 

Mudando paradigmas na área da saúde

O Pró-saúde viabiliza 
a formação de 
profissionais com foco 
na atenção integral ao 
ser humano

A professora Maria Go-
retti Queiroz, da Faculdade 
de Odontologia, ressalta que 
o Pró-saúde tem sido um di-
ferencial para os estudantes, 
pois permite que, além da 
atuação no SUS, sejam de-
senvolvidos aspectos como a 
liderança, a comunicação e a 
gestão na área, levando o alu-
no a pensar a saúde de forma 
menos fragmentada. O SUS 
funciona, assim, como um ce-
nário de prática para formar o 
aluno em diversos níveis, indo 
além do simples atendimento 
ao paciente, e alcançando ou-
tros aspectos, como recupera-
ção e a promoção da saúde.

Além de investir na ca-
pacitação dos profissionais da 
saúde e na abordagem abran-
gente dos serviços prestados 
à população pelo SUS, o Pró-
saúde busca fomentar uma 
nova visão do processo de 
saúde-doença. Comumente, o 
conceito de saúde é traduzido 
como “ausência de doença”. 
Contudo, essa noção ignora 
que a saúde envolve inúmeros 
outros fatores, como a alimen-
tação, o uso de medicamentos 
e a prática de atividades físi-
cas, por exemplo. Com o obje-
tivo de reorientar a visão dos 
profissionais da área da saú-
de para essa realidade, o Pró-
saúde foi implementado na 
UFG após várias reuniões com 
representantes da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), a 
Pró-reitoria de Graduação e 
as coordenações das Facul-
dades de Medicina, Odontolo-
gia, Nutrição, Enfermagem e 
Farmácia da UFG. Para a ope-
racionalização do projeto de 
reorientação da formação, as 
unidades acadêmicas elege-
ram como campo de atuação 
os Distritos Sanitários Norte, 
Leste, Noroeste e Sudoeste de 
Goiânia, onde atuam os es-
tudantes. A coordenadora da 

diretoria de atenção à saúde 
da SMS, Maria Cláudia Hono-
rato, ressalta que a presença 
dos acadêmicos no SUS gera a 
possibilidade de que, no futu-
ro, os profissionais da saúde 
sejam mais envolvidos e tra-
balhem em equipe. 

Adenícia Custória Sil-
va e Souza, coordenadora do 
Pró-saúde na Faculdade de 
Enfermagem, afirma que os 
alunos tornam-se mais críti-
cos, reflexivos e generalistas 
conforme participam do pro-
grama. A professora lembra 
ainda que o Pró-saúde é um 
reforço ao projeto do curso 
de Enfermagem, que já pro-
punha uma visão mais ampla 
de saúde. A professora Ida 
Menezes, coordenadora do 
programa na Faculdade de 
Nutrição, destaca que uma 
das atividades dos alunos no 
programa é trabalhar com os 
agentes da SMS, visitando 
a população em suas casas. 
Esse trabalho permite de-

senvolver ações de promoção 
da saúde, levando em conta 
desde as condições sociais 
até a alimentação. O diretor 
da faculdade de Medicina, 
professor Heitor Rosa, acres-
centa que a participação no 
Pró-saúde permite ao aluno 
compreender como é a reali-
dade do SUS, adquirindo as-
sim um espírito crítico sobre 
a saúde do cidadão.

À medida que ultrapas-
sam a compreensão do sim-
ples atendimento hospitalar 
para alcançar uma formação 
que valorize todo o processo 
de atendimento à população, 
os professores e os alunos 
da UFG, juntamente com os 
agentes da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, atuam para 
capacitar os profissionais com 
uma visão humanística de 
prestação de serviço à popula-
ção. Os coordenadores do Pró-
Saúde na UFG são unânimes 
em ressaltar a importância do 
projeto para alavancar as mu-

danças necessárias na forma-
ção de profissionais cidadãos, 
capazes de oferecer um aten-
dimento humano de qualidade 
e que considere os princípios 
da integralidade e equidade 
propostos pelo Sistema Único 
de Saúde.

Capacitação de professores 
– Partindo do pressuposto de 
que para a formação de bons 
profissionais da saúde é indis-
pensável a ação dos professo-
res das instituições de ensino 
superior, a UFG promove, há 
dois anos, o programa Ver-
Sus Docente, em que os pro-
fessores vão aos Centros de 
Atendimento Integral à Saúde 
(Cais), mantidos pela Prefei-
tura de Goiânia, para conhe-
cer a realidade das unidades. 
Contudo, Marilda Shuvartz, 
da Pró-reitoria de graduação 
(Prograd), ressalta que não se 
trata de uma simples visita, 
mas de uma ação conjunta 
com os profissionais da SMS 
para compreender e vivenciar 
o SUS. “Para se obter uma 
agulha necessária à realiza-
ção de uma sutura, deve-se 
compreender qual é o proces-
so dentro da Secretaria Muni-
cipal de Saúde para comprar 
e distribuir o material” ressal-
ta a professora.

Mopesco – Desde 2007 as 
faculdades participantes do 
Pró-saúde realizam a Mostra 
da Parceria Ensino-Serviço-
Comunidade (Mopesco) que 
visa propiciar um espaço de 
diálogo entre os participantes 
do programa e a comunidade, 
além de divulgar as ações de 
ensino-serviço-comunidade 
produzidas ao longo do ano. 
A Mopesco conta com a par-
ticipação de todos os envolvi-
dos no Pró-saúde e reforça as 
diretrizes de reorientação dos 
profissionais da área. 

Acolhimento de alunos da área de saúde  da UFG por 
profissionais no Distrito Sanitário Norte de Goiânia para 

orientação de trabalhos pelo Pró-saúde
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A Calourada 2009 trouxe muitas novidades. 

A comunidade universitária marcou presença 

nas palestras, debates e atividades culturais 

que visavam contribuir com a formação crítica 

sobre os temas de relevância política e social, 

além de  integrar os novos alunos. Confira 

alguns destaques.

Marcela Guimarães, Túlio Moreira e Caroline Pires

Nação Zumbi estreia o Centro 

de Eventos para shows

O reitor da Universidade de Brasília (UnB), José Geraldo Sou-
sa, foi o convidado especial para a abertura do semestre letivo da gra-
duação na UFG. No dia 13 de março, ele proferiu a Aula Magna sobre 
o tema “O papel social da universidade”. Sua abordagem incluiu de-
finições de Estado, sociedade e universidade e a relação entre esses 
três elementos. O reitor da UFG, Edward Madureira Brasil, abriu 
a solenidade e destacou o histórico de comprometimento de José 
Geraldo com as causas sociais.  Edward também enfatizou a contri-
buição do professor José Geraldo na criação da Turma Especial de 

Direito para os Beneficiários da Reforma Agrária e Agricultores Fa-
miliares, da Faculdade de Direito da UFG, na cidade de Goiás. O 

estudante Leandro Viana representou o DCE 
no evento.

Reitor da UnB ministra Aula Magna

Para entender as teorias da 

comunicação

O Diretório Central 
dos Estudantes (DCE) 
da UFG lançou, duran-
te a Calourada Unifi-
cada 2009, o Fórum de 
Combate às Opressões. 
O projeto conta com a 
participação e o apoio da 

Reitoria, dos movimentos sociais atuantes na universidade e está aberto à comunidade acadê-
mica.

O Fórum funcionará como espaço de ouvidoria, estudo e encaminhamento dos casos de 
discriminação ocorridos na UFG. Proposto para identificar situações relacionadas com racis-
mo, sexismo e homofobia, o projeto tem como objetivo central combater as diversas formas de 
opressão que também estão presentes no ambiente universitário.

Para Marcelo Perillo, estudante de Jornalismo e militante do movimento Colcha de Reta-
lhos, a iniciativa é relevante e necessária. Segundo ele, sua importância da iniciativa é con-
tribuir para a aceitação das diferenças e da diversidade de pensamentos na universidade. 
Iara Neves, coordenadora do DCE e idealizadora do Fórum, afirmou que a proposta foi 
muito bem recebida, tanto pelos movimentos sociais quanto pela Reitoria, que atuará 
nas investigações das denúncias. 

Os interessados em participar do Fórum ou em denunciar algum tipode 
discriminação podem entrar em contato com o DCE  (e-mail: dceufg@gmail). 

Lançado o Fórum de 
Combate às Opressões 

Os calouros dos câmpus de Jataí, Catalão e Goiás também tive-
ram sua programação. Em Jataí, os destaques foram as discussões dos 
temas “Crise econômica e expansão universitária” e “O papel social da 
universidade”. Em Catalão, houve a abertura oficial do semestre leti-
vo, em que professores e veteranos explicaram aos novos estudantes da 
UFG o funcionamento da universidade.  Em Goiás, foi proferida palestra 
sobre o tema  “Cidadania e cultura”, pela coordenadora de Extensão e 
Cultura da UFG, Giselle Ottoni, e um grupo visitou o Câmpus Samam-
baia, em Goiânia. Os estudantes foram recepcionados pela pró-reitora 
de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG), Divina das Dores de Paula. 

Programação foi estendida a Jataí, Catalão e Goiás
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A noite de 14 de março foi um marco para a UFG. O Centro de Cultura e 
Eventos Professor Ricardo Freua Bufáçail foi, pela primeira vez, palco de shows 
musicais. A banda Nação Zumbi e os grupos Coró de Pau e Kabiotó comandaram 
a noite de música, que encerrou a Calourada Unificada 2009. O evento foi or-
ganizado pelo Diretório Central dos Estudantes (DCE) e apoiado pela Reitoria da 
universidade.

De acordo com Roberto Goulart, membro da diretoria do DCE, a Nação Zum-
bi foi escolhida por conta da sintonia ideológica com o diretório. A banda é conhe-
cida por sua forte característica de crítica social. “Acredito que através da música 
a gente consegue passar várias mensagens. Você pode sugerir e abrir os olhos de 
várias pessoas”, afirmou o vocalista Jorge du Peixe. Para ele, o fato de a Nação Zumbi 

perdurar na estrada por mais de 15 anos, mostrando parte da cultura 
do país, também é uma atitude política. 

A banda trouxe a Goiânia o show da 
turnê de divulgação do álbum Fome de tudo, 
lançado em 2007. “É um disco totalmen-
te autoral. São doze músicas que abordam 
as mais variadas formas de fome existentes, 
tema que nós trabalhamos desde o álbum Da 
lama ao caos, comentou o vocalista da banda. 
Além de músicas do novo álbum, a banda agra-
dou o público, tocando clássicos como “Maraca-
tu atômico” e “Quando a maré encher”.

Para Júnio Lamarca, vocal e violinista do 
Kabiotó, a Nação Zumbi representa uma referên-
cia para o grupo e influenciou o som dos goianos. 

O Kabiotó declarou- se lisonjeado por abrir o show da Nação. O DCE 
também se mostrou satisfeito com o evento. “Esta foi a primeira vez que houve um show 
desse tipo aqui dentro da universidade, em que toda a população pôde participar junto 
com a comunidade acadêmica. Foi muito positivo quanto ao público e sua animação”, 
comentou Gildete Júnior, integrante do DCE. Ele ainda destacou a importância da união 
de vários órgãos da universidade com as entidades estudantis, para garantir a realização 
do show.

O lançamento da segunda edição do livro Para entender as 
teorias da comunicação, das professoras Ana Carolina Pessoa Te-
mer, da Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia (Facomb) 
da UFG e Vanda Cunha Albieri Nery, da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU) atraiu a atenção de muitos na Facomb. O 
livro reúne mais de 100 verbetes com definições relevantes para 
o estudo teórico da comunicação e abrange de maneira clara e 
prática as escolas e os vários estudos realizados na área da co-
municação. A obra é voltada para alunos de graduação. O livro 
pode ser encontrado nas Livrarias UFG.


